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ESTÁ ACONTECENDO COM V. EXA. JUSTAMENTr.. O CONTRÁRIÓ DO QUE, EM IDÊNTICAS CONDIÇÕES, OCORRE COM

OºJI'
>',� -<t'QUE.S. EXA., NO FIM

DE SEU GOVÊRNO, NÃO ENCONTRA AQUELE MELANCóLICO ISOLAMENTO DOS QUE TERMINAM O PODER, MAS VÊ,r �(r. ". .

II QUE' OS"SEUS AMIGOS

E ADMIRADORES QUEREM APERTAR NA� SUAS, AS MÃOS, HONRADAS DE V. EXA. (PALAVRAS DO SR. DES. ����. P,�p �f�FERECE��O, ,NO',Sk
BADO ÚLTIMO, A CHUltRASCADA AO' SR. GOVERNADOR ADERBAL RAMOS DA SILVA). j,. ",j ..� :,:r�t;z� .

'/,
.

".
' �t-. ,;?�"j)n"

-

VAMOS DESFRALDAR, NO ESTADO, A BANDEIRA DA OPOSIÇÃO., MAS PODE O MEU' ILUSTRE SUCESSOR TER A CERTEZA DE QU{�ÃO'��,:Á'Í'INGIDO,
COMO EU FUI, NEM NA SUA HONRA NEM NA SUA .DIGNIDADE PESSOAL. FAREMOS POlíTICA EM TôRNO DE FATOS E ATOS E NÃO; Qit

, V_4'
.

DIVI9UOS. (DO AGRADECIMEN'Fp DO GOVÊRNADOR ADE�BAL.RAMOS DA SILVA). '\
", ;:�?

OAS E IN-

__
----------------�r----�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

o lüI8 ANTIGO DURlO DE SANTA CATARINA

�1I'''''rtc • D. 9.0.&'. SIDNEI NOCETI - Dtretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RA.IO!
"

À SAúDE DE NERÊU RAMOS
.0 jornalista Jairo Callado, na de sol que lhe empresta as cintila-

homenagem ao dr.' Aderbal R. da -ções, são um todo inseparavel e

Silva, pronunciou a .seguinte ora- necessarío. para compreendermos
ção: - toda a' beleza daquela gôta Irisada
:. "Antigo como a' própr-ia- tÚoso� e de nós distante •

• fia é aquele sábído conceito de' que Assim tambem se especulássemos
serenidade e justiça são, em regra, o seu invisivel contéudo, sôbre a

virtudes ausentes dos que se dis- lamina de' um microscópio todo
,

,
,

põem a avaliar acontecimento e um pequeno mundo se revelaria
homens seus contemporaneos. O dentro daquela gôta, mas com isso
rancor dos que atacam e o arrou- tambem se dissiparia em nossa
bo dos que defendem aumentam mente a sua imagem real, brühan
desmesuradamente fatos, virtudes e do ferida na manhã pelo. primeiro
.defeitos e quebram-lhes a harmonia raio de sol. É que ao homem pa
do conjunto, para exagerá-los em ra julgar, Deus deu a vista e' não
traços caricáturaís, deformando-os o micToscópio.

. ,

não poucas vezes, de tal jeito que
v

(Continua na 5a página)
os tornam irreconheciveis á poste-
ridade.

I
INAUGURADOS, SABADO ÚLTIMO, OS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO
DE AGUA, DE LUZ' E ENERGIA l CAPITAL OS DISCURSOS

PROFERIDOS . GRANDE FESTA. -DO CORAÇ'ãDSe colhessemos a rutila gôta de
'

.

Conforme fora anunciado, rea-, Para distribuir a agua aduzida'ir'ealizar o g-rande empreendimen- orvalho, linda � trêmula na dobra Em virtude da falta de espaço,
Hzaram-se sábado ultimo, as so-, construímos os reservatóríos do I

to quasi d�s�e o iníci? até este �inal de uma folha ou na córola rubra noticiaremos amanhã o transcurso
Ienídades da inauguração dos ser- morro do Antão (R,1), com 2,000 I :at���ç��sl�t��10�{1l�p�Oc�mde�!�ng� de uma fIôr, ela e....correria desfa- da grande homenagem que foi a

proclamar a maneira superior e' zendo-se em nossos dedos. Orva- churrascada de saba do oferecida
eficiente pela qual V,Excia. con- lho, folha ou fIôr e o primeiro raio ao sr. Governador do Estado.
duziu todas as provídencías per-ti-

. .

mentes à tarefa que se conclui, -----------____;.�---------------------------__:_-----� _

Devá_ também pôr de manifesto
a atuação dos Ilustres. Secretál'ios

J da. Viação e Obras Públicas. n-.
Leoberto Leal e Sr. Vidal Ramos EJJEOISTOS,SRSP.RESIDENTE E VICE PRESIDENTE, RESPECTIVA.MENTE,

.

Netto, do Sr, Secrefár.io da Fazsn- PESEMR\RGADORES EDGAR PEDREIRA E FLAVIO

da, Dr. 'João David Ferreira Li- TAVARES. EMPOSSADOS OS SRS, DESEMBARGADORES
ma, do operoso Diretor de Obras I HERCILIO MEDEIROS E ALVES PEDROSA
Públicas. engenheiro Domingos doa EI if " ], ·0·"· .

-

Trindade que com tanto critério e
ei os p\ o, e"re�IO Tnbunal de Justiça, empossaram-se, ontem

proficien�ia representou o Gover- tnos ,cargos d�· JUIZ ef'etívo e juiz substituto, respectrvamenle, do TribunaÍ
J] o- íunto à Pxecri'ção das obras 'jRe!5lOnal

Eleitoral, os srs. desembargadores Herciho Jnão d a Si!va !.\fe'

igua'imente, a d-o-Dr, José' BoabaicI', dei ros.z, Severino N�come?es Alv�s Pedros,a.,
.

digno Presidente "da As-sembléia I

Na mesIJ_1a sessao foram eleitos Presidente e VIce Prçsidents da-

I Legislativa, que durante algul11_-q: e�� alta, Co�te, os exrnos. SI-S, desl(r(1hargado�es Edgar de Lima Pe
I tempo exerceu o aIlo cargo de âI,eJI a e Fl,:�lO" Tava:e,s ,1a, Cu�l�.? MeIl�, Ma!lils!ra�ós: ,Jn.tegros e cul-

( I Governador .
i tos com ,]�.L?adulha,de $'�_rVIÇOS pLes.taqos á JustIr,a Ele'l�oral, a eleição

I ,.-� cooperação das demais aU,to'
ide ss,.exm�s. leve ,SIn;tp.��ca reJ?ercussa� nos_.melo, ,s(;lciais e politicou

.: r+dados do Estado, dos À'tQI1IClj)JOS I
do I�?�SO E�tado;, _ .. ': " / Í' .'

.

,

�
, '> • '"

, "I ck Plorian6kJolis, Palhoça e ,�ã<t' o

O Es:'�.�DO c_ong'nrt:.1iI:,,�e_�00m, o:-egr{\gio Tribun81 pelâ felicidade
,
"

, -,; "":;.:1: -

:i,

•.-1 J�-!;1'-de ,*�ll!lS {.gl'gÜO$. dQ--l«.óver.• }
aa _�col�,a' d,flS sel1S J���§ Cl[)}Ig:�Jesl��!?' .�sllá_ c-erto;'''mau_terão em tor-

Dr. Adel'bal R. aa SIlY8, Governador elo Estado, quando rompra
.

no,'lw(l,tlral, '1oi áltamente 'sí'gaffí- '. no daquél.Le; Ç9kll1:do GlW������tiei6 que'.,elllple
11- fita, dando por Inaugurado o servfco de ãgua ti Fl-ol'ianópolis cativa, !p'�1a compreensão geriallo cercou, •

• 4

, que revelou, e bastante proveitosa ,---:_:-,----'-:::-----:,�-;-._.-:-:-,------::;:-:---'"------:.--""------'l....:::---------------
de úg'lla,m:{ de capacidade, do Estreito para a finalidade que agora alcan- heír o. He�nque Bahsl�, que ao i um tratamento de aguas de esgo-

(R,2), com .2,000 m3 'dê São' José' camas, nosso Escrítórin :h� murto tempo ,tos IP.eJo então recenãssimo pro-, . .ernpresta "-sua ahV-idade, bem co- ces.so de lamas ativadas,
mais engenheiros auxiliarês' ,téc- Nesse pàssado deparamos a-inda
nicos, funcionários, fe'itores' nres' COllJ a captação -do manancial Ta�
m,o' o hom. ,desemp�nho, dos de- vares,

_
féita 'em 1922 no Governo

h�s
.

.8, operafIo�" (�ue . efIsazmente Herciho Luz, ao qual se deve
aq�ll trabalharam.

.
.

. tambem a pr·evisão· de _

E, natura,l que no moment-o' des� truir a notay.el· ponte' ��spC��s� .

t�, maugm aç.a.o volvamos nossas que liga a, ,Capital ao Continente,
\:Ista� para o �as�a,do, para as rea' have_r incluido entr·e. as carga.s a
hzaçoe.s do PI etento em prol do c.onsld,er·ar no calculo a '

a 'd FI' ,

I' E'
, ue uma

sa,ne menco ,e '��Ian.opo IS. ' .linha adutora, f.acilitando assim
iI!I encontramos a pun:elra capta� desd·e então essa travessia,

I çao de, ag'ua paroa, a C�dade, a do

l
A tra�:li9ãd' de ,Santa Catarina

, I·mananclal
da r1l",oa. feI�a ·em ,1909 .em maLerm d.e- saneamento é. pois

n� Go:'e.rno_ GLl'stavo RIChard, E das mais honrosa.s no âmb'f �
,alI dlvlsamo_s o ato, em que acionai,

,

' lona

,grande catarIllens'e VI-da1 Ramos, Em consonancia com a me"
.

presidente do Estado, endereça em o Governo Estadoal .

a r smda,
. '

.. f9J o . a Saturnino de Brito o oou' 1940 até o pI;e·se·llt·e.. r'eaal? r Ir, ':
't

.

t r
' ,

'. Iza a oms

VbI � padra pr?Je adF-eFI(l�'lgI: I�s talação de servi�;os' d:e agua e�l
,o I as,. e esgocos 'e,

, onauopo ,I.S, duas cidades' e d·eixa, elaborados
.e!:.caIgiO que aql��le eI�genhelro pelo nos.so Escritório, '7 pro'étos
nao poud,e na ,oc�slao aceItar; !lIas sendo de ag'ua e· esgotos pal�a as
para o qt:al Il1dICOU ,Se1-l dl�tl!-1l0 c�dad:es de Itajaí, Brusque,; Tuba
colega Lmz ,qosta, ,que pelfe'l!.a.� rao, Araranguá, Porto União', Joa

mentte Ste dle"Il�CUmt b�Ldl do .�,�odmedtl ç'a·ba,·e de agua para Cavador, ten-
, men o. en( o c ns nu o a Ie e e do se· construido t l'd INo que se refere à condução das esgosto sanitário.s e elaborado pa� I. d

,na � ua I a( e,

Ob I' t dI,·· .,
a ·em este novo abasteCImento de

ras, com prazer sa I,eu o a e- �'a. Flonanopolls o prImeIro. pro- F1orianópolis, São' José e Palha'
dicação e competencia- do' engen- Jéte que s,e fez em nosso paIS de ça o servI'ço de a d T" b

-

�
• .') ,gua e' u ara0

- e o de e.sgoLos de Lages.
Os I?rojetos qu'e, fioam' elabora

d9s e os fatos apontados, cOhst.i·
tuem, ex·ecelente bas,e técnica e

orçam�ntária pàra as futuras ad
ministrações públicas do Estado e
Uo.s Municípios examinarem a su'
lução do problema do saneamenLo
das cidades a, q_rie' se refer.em"sob
o elevado esplnto de· continuidade
administr·ativa, que, felizmente, já
passa' a fazer parte do nosso a'J11-
bienLe politic.o,

.

.

E indubitavel é qu,e, dentro da
constelação qt�e tais consecuções di}
Santa Catanul} repr·esentam no

panoram� mais amplo do sànea·
mento geral dó País a nova obr-a
que· ora se

. inaugura cinlilará
sempre com brilho de primeira
'grandeza.

É, assim, com plena conscienciã
do dever cumprido, qu'e, o Escri
tório Saturnino d€ ,Brito dela 'faz
-entrega ao Governo. do Estado.

(Continua na última página)
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- víços de abastecimento
e de luz a FlorianópoHs.
AJ!lbos esses atos contaram com

a presença do sr. Governador do'
Estado e das mais altas autorida'
-des f,ed'erais, estaduais e munici ..

pais, militares e eclesiásticas, além
.de nume.rosa assistência.
O primeiro teve 'lugar no r.ese1'·j

..: 'VaLório do Estreito e foi iniciado.
oom o corte' da fita simbólica, soh'
palmas, pelo sr. Gov.ernado'r A"
flerbal' Ramos da Silva, Em segui
-da discursaram os srs. dr-. Salur-'
;nino Brito" Filho chefe dos Es'

, .

critórios Saturnino __.Brito e Vidal
Ramos NeLa, Secretário da Viação
QbJ;'UiS Publicas e Agricultura.
'Ambos esses discursos analisam
<li obra realizada c valem por ver
dadeira prestação d·e contas. Da
mo'los a seguir_

terça-fel ra, 23 de [anefro de 1951 ,I N, 11.053

TRIBUNAL' REGIONAL

, Dr. Ha,l'oldo Pederneiras, Diretor da Empl'esul,
discnrsava

qua.ndo

DISCURSO DO DR. SATURNINO (R.3). com 500. m3 e de Palhoça,
BRITO FILHO em torre (R,4, - T.), çom 200 m3,

além de 21.390 m de canalizações
A inauguração das novas obras ·novas da xê-de distritmidora, jfir

dD abast.ecimento de agua de Flo- cluindo as estabelecidas nas cida
rianópolis apresenta-se como COI1- des de Palhoça e Sã,o Jqsé, que as·

quista de significação bem marçada ,sim ficaram . providas ct,e servilfo
,j)ara a vida urbana d'esta Capital. de agu�, anles inexistente em am-

Com ela romp,e',s·e a cirCUl1scri-' bas_
4ião ditada pela área forçosamente I Toda essa vultosa realização te
limita·da das bacias hidrügrâficas ve seu passo inicial na adl11inis
.da Ilha .de Santa. Catarina, para se,: tração do eminente Dr. Nerêu Ra'
;alcançarem os volumosos manan- 1110S, atual Vice-Presiderite da R>l�"
cü>is do� continente. .

,

I pública, que fez e'lahora,l: 'proj'ét(),
Uma barragei:n de simples deri� pelo ·engenheiro Fabio Nogue-ir-a de

vação. um préJiItro com 10' câma'l Lima, contraíu um emprésti�110 no

-;ras, ·uma linha aéLlltora com a ex- valor de Cr$ 36.00Q.000,00 ,cam .a

tensão total de 29 02 km, s·endo SULACAP e contratou com a· em'

2,18 .km em aqueduto de conoreto preza CASA a ·e�ecução das Obras.
com seção 60 x 70 centimeLr·O$ e Não tendo ·essa· co:(npiuihí.a: pódi-'
'Iões, e 26,8'!! km em tubos de fer- do ef��iv,a,las, fomos procurados
ro fundido de !!50 mm de diâme- por aquele preclaro 'es&ad'ista' "já
1,1'0, uma ·estação cloradora - vêm agora. em nome ao seu suc·e�.sor
-entrega,r aos reservatórios e cána- no Estado, O' ilustre. -engenheiro.
Jizações da Cidade ·a preciosa Hn- lUdo, De.eke, para que administras

f.a colhida no ribeirão Vàrgem do

I'
s·emos o.s trabalhQs 'da 'coustl'nção:

,EraQo, cuja bacia hidrográfica foi os quais pouco depois foram ell,-
em bôa hora transf-ormada em re· icetado.s. ." .. . . .

.

serva. florestal, pelo Gov·erno do
'

Coube ao Governo de V.Excia. Dr. Vidal Ramos Neto, Secr�tário de'Viação �I Obras Publicas,
,Estado. ��o Sr. Dr. Adherbal R�wos da Silvjl; quàndo (l,iscutsava �,

- I

ELEITORAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO - Terça-feira, 23 de Janeiro de 1951

TELEFONES
A ·emprêsa explora os Serviços Telefônicos nas c,idades de Jolnvile, Ma.fra, Rio'

�egro e ltaiópolls. .'�. ,

. Apesar das dificuldades e�contradas, deviõ'o, prIncipalmente, as .bal<cas tarifas,
:ainda em vigor tem procurado melhorá·los. -

Ás tarifas cobradas pela emprêsa 'são inflmas, em rela.çãio as em vigor na

Empl'êsa Telefônica Catarinense.
.

. . . . .'
Em memorial dataci'o de 17 de junho de 1949 dIrIgIdO ao, PlO.efelto de JOInvile,

:2XPÔS a emprêsa. a necessidade de serem. elevad::s as taxas telefo_nicas .a um preço

'lr.ázoável, afim de poder ampliar as suas mstalaçoes, sem que, ate a presente data,
te:nha recebido resposta. , ,

.

.,. . . . .' .

As taxas atuais para comercio, mdustna e domlclllO v�nan:- em Jomvlle de

Cr$ 2:;,00 a Cr$ 32,50 por mês, eIIl Mafra, Rio Negro e Italópolls ·de CJrS 10,00. a
,Cr$ 12,00. ,

'

'f ·t t'd dUrge, pois, um entendimento entre a e.mpre,sa e as Pre elo ur�s, no sen I o e

5er resolvido de vez o assunto, de grande Interesse para as cldaaes em que a em·

IlFêsa mantem êsses serviços.
.'

,
.

A extensão das linhas telefônicas não foi alterad3 'no exercfcio de 1950, conb·.
.núando com Ll9á,9 kms., senão 723,9 kms. na ció'ade de J'Oinvile e 440,0 kmS'. nas

..cIdades de Mafrá� Rio Negro e :rta'iópoli�. .. .
. .

Acresce, ainda, que a empresa, destmada ao servIço mterno, pOs�Ul uma lmJ;1a
.te1efônica que se estende de Joinvile a Mafra,. passando por Jaragua .do Sul, Sao
:Bento do Sul e Rio Negrinho com o desenvolvmeento de .132,9 kms.

.. c). renda pro'[eniente da secção
O número de empregados, que exerceu atividade nos serviços tel'efol1lcos, atin- de instalações e outros

giu .a 16, no exercício de 1950.,
. . .

.

A instalação ci'a cidade de· Joinvile, é automatlca e nas demais cidades manual.

LUCROS E PERDAS
° exercício doe ] 950 encerrou·se com o lucro QTUtO de Cr$ 4.191.589,00, do qual

foi deduzida a quantia de Cr$ 2.070.125,7ç, lançada a crédito de "depreciações" e
destinada à amortização rle "bens móveis", r�sultando, desta dedução, o apreciável
lucro líquido de Cr$ 2.121.463,3'0..

Adicionando, êsre lucro, a imp()rtância de Cr$ 564.055,40 saldo tranSferido de
exercicio anterior, a conta "lucros e perdas" apresenta o saldo total de .

Cr$ 2.685.518,70, conforme demonstração anexa.
o. saldo apurado, leva a diretoria a propor aos senhqres acionistas a seguinte

distribuição:
Fundo de reserva legal - 5% . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 106.073,20
Fundo p, máquinas obsoletas - 10% . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 212.146,30
Fundo de reserva especi8l1 para obrigações trabalhistas - 2% 36.064,80
Dividendos de 10% ao auo, .sôbre o capital realizado de Cr$ 8.000.000,00 800.0000,00 do govêrno norte-americano tam-.
Fundo p. ampliação de usinas e instalações : . . . . . . . . . . . . . . . 1.000.000,00

b t d' .'.

Aprovada a di'stribuiç'ão na forma sugerida pela diretoria, passará para o

exer-I
em pre.s aram to a 'a asslstencla'_

cício de.1951, a importância de Cr$ 531.234,40. passiveI ao proJ·éto .SERVIDORES
Prestaram serviço à Empresul, no .decorrer do exercício de 1950, 236 pessoas, Por outra parte, foram institui·'"

entre funcionários 'e operárias, OS quais se acham inscritos na 'CAP de Serviços PÚ-
dos CllrsoS especial's no-s dl·fer.ent.esblicos dos Estados. de Santa Catarina 'e Paraná.

/ o. Seguro de Vida em Grupo, o qual continua, ainda, em 'vigor, ,inclui 139 pes- paises, afim de que os empregados _.

soas, ·no total de Cr$ 3.060.000,00. r
A CAP concedeu aposentadoria, por invalidez, em 31 de maio de 1950, ao au- locai.s pudessem aprender a mane

xiliat de depósito Manoel Santos Pereira, que contava 3 anos de serviço, por velhice J'ar O equipmnento aperfeit>oado.ao operador Guilhepme Miers, em 31 de julho de 1950, com 42 anos de serviço e 'f

aposentadoria ordinária ao chefe de usina do Bracinho, Procópio Prnheiro, em_ 28 Este novo sistema é de grande
de julho de 1950, que contava, também, 42 anos de serviço.

POSTO DE PRESERVAÇãO DE P.OSTEi'? DE MADEIRA A êsses leais e dignos servidores, a diretoria agradece os serviços prestados à importan.cia para a segurança das,
A diretoria adquiriu'um terreno com a área de 252.295 m2, situado na estrada Emprêsa.. viagens aér,eas .

. Santa Ca.tarina, Km. 4,' onde se acham plantados 7 ..000 pés de eucaliptos aproxim!l' A diretoria consigna, n.estas linhas, os melhores agradecimentos aos membros
Ciamente. _' . do conselho consultivo e fis!!al pelo "êlo demonstrado no de�empenho de suas fun- ,segundo ,a Pan American Air-

No terreno foi instalado o põsto para p'reservação de Ipostes, solucionando, ções e a t�dos OS empre�ados, sen'l· distinção de categoria, pela' valiosa colaboração ways, .aS principais vantagens do.
PIlr vários anos" o problem.a de aquisição de �postes, destinados as linhas e redes, prestada no' interêsse do õesenvolvl1\1ento da· Emprêsa.
oa emp:rêsa. ,

'

.

_.
.

'. .
.

CONCLUSãO novo sÍstema de ifâ:diio-telei"onlco.
'. '. AMPl;.IAÇãO .DA USINA DO BRACINHO ,Expostos os fatos_ dignos de mençãç, ocorridos no períOdo administrativo de
A Emprêsa não iniciou as obras necessárias a'Ü desvio das águas do rio do Júlio, 1950, a dire.toril!- tem o prazer de ficar à 'vossa disposição, senhores acionistas, para são a.s seguintes:

;as quais 'compreepdem o túnel de derivação e a barragem de acumulação, por não prestar os esclarecimentos que lhe .forem sõllcitados. 1. ,Maior rapidês para .'-l�stabele-ter, até' a- presente data, obtido o empréstimo requerido há cêrca de um ano, ao Joinvile, 15 de janeiro de 1951.'
:Banco do Brasil. Haroldo P: Peder1J.eiras. diretor�presldente. cer comunicação entre 'Ú avião ê

A falta de' rec'ursos para a construção das obras em aprêço, inclusive o aumento AcJhemar Garcia, dinitor'sec�·etário. "

. I
oa casa de máquinas, situada na referici'a usina, adiará por mais um ano, a pre- Ivo Reis Montenegro, diretor-tesoureiro. ·a estação terrestré.
visão para a conclusão dos trabalhos de ampliação da usina, com sérios prejuízos BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO. DE 1950 '. 2. Maior fid:elid.ade)la ./l'8cepçãopara a economia da região a que a Emprêsa serve. A T I V O "

A Emprêsa, apenas, continua a executar os serviços preliminares na região em Imobilizado_ das mensagens':.
.

que as obras serão realizadas, as quais são, custeadas Cüm recursos ordinários, re· Terrenos . . .. .. . . . . , -. 2.2-24.084,50 3-. A,mpIlação ,no' volume. de in-tirados da sua receita anual. . Edificlos . . . . . . . . . . . . . . . . .. . '... 1.154.699';00 _

A Emprêsa adquiriu das firmas suiças Brown, Boveri e Escher Wyss' S. A.• por Usinas . . . . . . . . . . .. ..,............... 13:811..983,30 foruiàçÕ.es .que devem :'ser tr9cadascontrato ass�nado em a3 de setembro de 1949, duas turbinas a jato livrede 10.000 Linhas de transmissão . . . . . . . . . . . .. 9.498.796,50.cavalos calla uma e' dois grupos alternadores e transformaci'ores de 10.100 KVA cada Sub-estações . . . .. .. . . . . . ,.......... 3.595.195,60 'entre o l_)ilOl0 'e: -o posto te.rI'e.stre.
'1iui, além do material acessório, pelo pl'eço de 2.512.760,00 francos sUlços, equiva· Redes de distribuição e iluminação pública 5.285.147,10 f'

·.::�e;e�:;te�°cit\;5aO:i��a;s àp��ft���:c�� dveal��$ t��:16'a�4��, 5�:3��:i.i�. foram pagas TCeletfodnes ..........•........... ,. . .. :. j_"
•• � ••• "�" 1.136.904,70

No exercício de 1950, a Emprêsa por contrato;; assinados ,em. 27 de julho e ·10 de
on a ores .............................•......... '" 1.�75.412,50

setembro.' do m.esinO âno, adquiriu das referidas firmas, o equipamento elétrico para
Ferramentas, instrumentos e utensflios .. '.' , , . 477.503,09

dois nOVOl> gl'upos altérnadores·e transformadores' de 10.100.KVA de capaCidade cada
Móveis 157.965,00

� e a tubulação 'de' dist'ribuição e a válvula borbole.ta de se?urança, pelos preços, ������ede t����i�r��d�·f�·�iê�iIs�m·id�r�·d�·A'. 'T: .:: i�JJ'J��I�orespectivamente- de 396.000,00 e 146.500,00 francos SUIÇOS, eqUIvalentes a ........•• Mat ri I rodant "'191'o�8' o 40592981Cr$ h900.800,00 e Cr$ 7;()3.2oo,oo, em moeda brasUeira. e a e , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . "'" ,00 . . ,00
Em obediência às'ê1áusulas do contrato assinado, as firmas fornecedoras ficaram I . '

obrigadas a entregarem a maquináría e o material acessório ad'quiridos no prazo de C.
DIspoBlvel

24 meses, a contár da data.,de 23 de setembro de 1949. - alxa. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .; ,

"..... 18.789,00
Com a aquisição da' maqUinár1a, equipamento elétrico e material acessório às Ba�cos ..

;
.

'.'
. . . . . . . . . . . . .. . i-' •• ';":' ••••••.• '.'

• • • • • 73'.426,70
ll'eferidas firma's" o éOlnpromisse assumido pela Emprêsa eleva.se. à importância to. C,lIxa EconomlCa .... , ........•. ".................... ;?59.184,60
tal de 3.055.260,00 ,francos suiços ou de Cr$ 14.665.248,00. .

SERVIÇOS DE ENERGIA ELÉTRICA DE FLORIANóPOLIS
A Empresul assinou, em 20 de agôsto de 1949, contrato ()Om o Go:vêrno do Ea,tado, palia a 'execução dos serviços de energia elétrica da Capital.
Os serviços contratad'ÜlS .�ollltPr:eendiam o estudo, projeto e construção c:l'a línha

de· transmissâo entre. a capItal (ladO do continente) e .a usina termo·elétrica da
Companhia. Siderúrgica Nacional, em Capivarí, município de Tubarão e de duas
subestações s�t�aóla� no continente. e na ilJ;la e mais ó estudo, projeto e recdnstrução Participações
das r"des de' -U'istnbuiçllo da :capltal �'cldades próximas de Biguaçu São' José e
;l'alhoça. '

"EMPRESA SUL BRASILEIRA DE ELETRICIDADE,
S. A.

RELATóRIO DA :9!RETORIA
)...

A Empresul receberá pela direção técnica e administrativa dos serviços contra
tados, a percentagem de 8% sôbre o valor total da obra, cabendo ao Estado o d'1·
re1to de fiscalizar por pessoas de sua conríança a construção da obra e os serviços
de contabilidade.

_ '\
.

,

A execução Ga obra foi custeada com adíantarnentos forriecídos pelo Est.ado e

.sem que houvesse interrupção total do fo!neclmento de energia a capital e CIdades
vizinhas pelas usinas geradoras de energia elétrrca mantidas pelo..,Estado.

.

A c�nstrução da linha de .transmíssão, subestações e a reconstrução da rêo'e de
distribuição da capital ficaram concluídas em meados de d�zembro de 1950, !al}an.
do, apenas, para conclusão total ci'a ob�a contratada, t�rmmar a reconstruçao das
redes de distribuição das cidades de Bíguaçu, Slio Jose e P.alhoça, a qual levará,
ainda, cêrca de três meses. •

A Empresul fêz a ligação de energia de Capívarí no dia 24 de dezembro, em

fase de experiência, afim de verificar o funcionamento das novas e modernas íns
talações, alguns, dias antes da data marcada para a inauguração oficial.

Os projetos da linha, subestações e rêdes obedeceram a modernos preceitos
técnicos e a construção foi executada com o emprêgo de material de primeira qua
lidade e por protíssíonaís de reconhecida competência, pertencentes ao quadro do
pessoal ci'a Empresul.

Os materiais empregado nesta obra de energia elétrica são de fabricação na

cional, cabendo a indústria joinvilense elevada percentagem na fabricação, motivo
de orgulho para os catarinenses. .

-

O funcionamento das instalações de energia elétrica da capital, comprovou pela
regularldaci'e mantida há vários dias, a perfeição com que foi executada a construo
ção e a boa qualidade do material nacional empregado.

.

A diretoria quer deixar nessas linhas consignado o seu reconhecimento aos

profíssíonaís que estudaram, projetaram e executaram a construção, das novas e
modernas instalaçôes de energia elétrica da capital, pela competência e dedicação
demonstrada na realização de uma obra de grande complexidade, honrando, dêste
modo, o quadro dos servidores da Empresul.

COMENTÁRIO INTER
NACIONAL
Uma companhia de aviação nor

te-arner icana acaba de cornplebar"
a instalação de um sistema rádio-o,
telefonico que permite aos pílétos=
falarem diretamente' com as esta
ções terrestres em qualquer ponto"
do mundo.
Este novo sistema substitue a:"

rádio-telegraüa como meio de co-r:

municação entre os aviões e as...

unid ades de terra.

� companhia em· questão. é
Pan Amerícan Wordl Aírways.'.

O sistema rádie-telefonico agora"
em uso consiste de uma rêde de 3�'

�

estações de alta frequencía, loca-'
Iizadas em diferentes pontos dov

INSTALAÇãO DE ENERGIA ELÉTRICA EM CAMBORIú
Atendendo reiteradas solicitações do povo de Camboriú e dos poderes estaduais,

a diretoria da Empresul, após entendimento com a diretoria da Emprêsa Fôrça e
Luz Santa Catarina, com sedg na cidade de Blumenau, a qual se comprometeu a
fornecer a energia elétrica, resolveu construir a linha de transmissão e as redes
de distribuição da cidade de Camboriú e da praia do mesmo nome.

A linha de transmissão parte da praia de Cabeçudas, município de Itajaí e se
estenderá até a cidade de Camboriú, com o desenvolvimento de 8,787 km.

A linha de transmissão até a praia- de Cambor íú, tem a extensão de 4,961 km.
já está concluída, bem como a rêde de distribuição; a qual tem' o desenvolviment6
de 2,690 km.

A linha, de transmissão e a rêde de distribuição, 'foram construídas com postes
MEDIDORES ' de madeira de lei e fios de cobre nú, 'ns, 6 e 4, destinados, respectivamente, as cor-

Afim de acabar de vez, com o desperdício de energia destinada � iluminação d�- rentes de alta e baixa .tensão. '.
.

miéiliárla, a emprêsa adquiriu à General Eleçtric S. A., 3.000 medidores, dos quais Na instalação da- praia de Camboriú foram colocados dois, transformadores de
jã recebeu e colocou 2.997 aparelhos. .' .. . 30 KVA de 8.000 volts para 380/220 volts.

.

Os ,2.997 aparelhos foram mstalados na cidade de Joinvlle e l!0 dIstrIto o'e PI- A Instalação da praia já está funcionando, em fase de experiência, desde o dia
:rabeitaba, onde já foi concluído so serviço.

A • 31 de dezembro do ano findo, com resultados satisfatórios e o ato inaugural será
A diretoria está no propósito de estender a todas as cidades e vilas, <!nde hou- realizado dentro dos próximos dias. .

'Ver distribuição de energia. o emprêgo de me<;lid?res, esperando regularizar, com Os serviços de construção da linha de transmissão entre a praia e a cidade pros-
'�a medida, o fornecimento de energia a domíeflío, / seguem normalmente e deverão ficar concluídos dentro de uni rnês, bem como a

CONSUMIDORES
construção da rêde de distribuição da cidade, onde, será colocado um transformador

.,.TO 'exercI'cl'O de. 1950 foram extraídos 148.199. talões parai cobrança de rornect- com as mesmas caracteristica dos da praia.
.

�.
d 8389 t I' o. levantamento da praia de ,Camboriú acusou a existência de 300 prédios e o

mxento de energia para fôrça e luz, tendo-se verificado o aumento e. a oes, 'da cidade, apenas, 72 prédios.
em relação ao ano de'1949.

. .

. O número· de consumidores atingiu em 1950 a 13.737, lato é, maIs 941 do qUe no

�o aRterior_

Senhores acionistas: . di t,' t
Em <!umprimento a ci'1sposições legais e ,a preceItos, �statutá�las, a re orla em

tisf ã de submeter à vossa apreciaçao 'O relatõrto relatrvo ao exercício de
111 sa I c��o

anhado do balanço geral, demonstração da conta "lucros e .perdas" e

��P;;ecerpdo eonselbo fiscal, os quais atestam a sólida sttuação financeira e eco-

:IlÔmica da emc��:tuçÃO E DISTRIBUIÇãO DE �GI!I- ELÉTRIC:A .

No exercício (1e 1950 a produção total de ener�la eletrica, destmada a. �!ns In

-dustriais e à iluminação pública e particular atíngru 3�.015.8!l6 kllow,!'tt.hOl as, dos

quais 29.596.574 kilowatt'horas for.am produzídas pe�as usinas da empresa e .

18419322 kilowatt-horas fornecidos pela Empresa Força \ e L'lJZ Santa çatarm!l- S. A.

.a:.m· sede na cidade de Blumenau, veriflcan.do.se, o acréscimo ó'e 3.197.915 kflowatt

horas sôbre a distribuição do ano anterior, isto e, mais de 9,2%.
COntribúiu para o acréscimo da distribuição de energia o fornecimento cl'e ....

13 419 322 kilowatt·horas pela Emprêsa Fôrça e Luz de Blumenau e os reparos e

.s.ubs·tltuições de peças, em mau estl!'do, de várias máquinas das nossas usinas, au

mentando.lhes, êsse serviço, o rendimento de proo'uçao.
A produção por usina foi, assim, registrada:
Usina ,do Bracinho . .. 21.235.366 kil0'Y.att·hor,�s

.. Pirai ..... �..............................•._ .6.892.388 " "

.. São Lourenço . . . . . . . . . . •. . . . . . . .. . . .. . . . . . . ;.468.820 .

A distribuição de energia foi feita através das nossas lmhas de transmíssão e

-ndes ci'istribuidoras, cuja extensão sobe a l!03.145 metros e servem aos munícíptos
Cie Joinvile, GuaramirimJ Jaraguá. do Sul, Sao Bento do Sul_. Camp? Alegre, Mafra,

'Ti)ucas, Camborlú e Nova Trento no Estado de Sa.nta oatarma e RIO Negro e Lapa
110 Estado doParaná.' d

Do fornecimento total de 38.015.896 kilow?tt.horas, 1.894.<>28 kllowatt.ho�as es·

ltinaram-se ao consumo da cici'ade de São FrancIsco do Sul e Parati, 1.446.291 kllowatt

horas ao consumo .da cidade de Canoinhas e 244.364 kilowatt-horas ao consumo da

vUa deCOrupá.. d d t li
Acham-se atualmen�, em funCIonamento, 8 sub-estações abaixa oras e ens o

,e nas redes de ci'lstribuíção 329 transforma<_lores. .

•
A

O serviço de iluminação pública das CIdades e VIlas fez-se com o smprêgo de
4_628 lâmpadas; as quais atingiram a potência de >316.695 watts.'

; .

SERVIÇOS REALIZADOS
A'; diretõ-ria com <> propósito de' levar ao C0nhecimento dos senhores acionistas

-eg' serviços reaiiza'tlos no exercício de 1950 nastinstalal;ões- da eIllprêsa, situadas em

lIii'lersas cidades' e Vá, r�as localid.êdes•. ,�nencionaios n:c.as
lmhas, de modo a' d�r

>Cdmpl�tos esclarecimentos.
-

'." � .,

.i �
N:ts "Tê� us1naa... em ,,-tunt:Ionaín.ento -da- eItl-pl'êsa Cin)J.o·.Pu:aí·Sao Lourenç&' fó.

1l'.am realizados, no decorrer do, exercício de 19.50, serviços de oonse!tos gerais das c)

JIlláquinas, pintura e reparos Gé- pr;édlos e tubur.a.çõe� e de ,conservaçao das estradas
d)<13 <Caminhos situados nos respe,ctivos terrenos. .

.

Na usina do 'Braclnho foi substitulda. a ,roda motriz da máquina n. II, aumen· e)
'iando o rendimento da turbina. Foram soldadas as pás de ambas as rodas Pelton f)
e colocados dois'novos �'egi5tros de desvio, das válv:ulas ger�is, nas Tl1áquin�s I, e II. g)

Na usina' ci'e Piraí fO'ram i.nstalados 3 -para,ralOs na lmha de transmissao de h)
;;i5.000 vaIta. \

'

.", '.
Nas linhas de' transmls'são, durante o mesmo exerCIdo, foram substitUldós' 128

;postes e 68 cruzetas de madeira, 'pintadas' 29�',cruzetas de ferro e roçado os respecti·
'lJ'QS traçados, afim' de facilita,r 'O serviço de_ inspeção das turmas.

Na sub-estação II de JOinvi1e, foi' conclUIdo os serviços de pintura das estruturas
;üe ferro e de reparos'e pintura d0!l prédios. ..

'
'

_

Nas redes de distrIbUIção das CIdades de, JOlllvIle,_Jaraguá do Sul, Sao Bento do

';uI. Campo Alegre, Mafra, Rio' Negro, Lapa" Tijucas e Nova Trento !!. nas locali
.-:lades servidas pela emprêsa, foram executados, no decorrer do exerclclo de 1950,
.I§el"viços de melhoramento; aumento e conservação das respectivas redes.

Os serviç-os de maior vuLto compreenderam a colocação de 15 postes de con·

-ereto armado, -tipo "Cavan", substltul,ção 'de 374 postes de madeira e aumento de

.:s'6B lâmpadas na iluminação públlca.
A rêde de' alta e baixa tensão da rua Frederico Huebner, na, cidade de JOinvile,

_;foi modificada de acôrdo com o sistema "Standard" e nas ruas Aubé, Irlriú e Dona

.F.r3tl1ciSca, foram ãumentad!1S as redes C!e alta.e baixa t':I:I�ão em �al� 6 ..000 metx:os.
. Os serviços executados nas instalrç�es e redes telefonlCas çonslstlram, tambem,

-em aumento, me1h.oramento e conservaçao.
_

.

A oficina da emprêsa esteve em grande atividade no exercício de 1950, pais
1Pelos seus operosos operários foram executados o' consêrto e enrolamento de 36

. :transformadores de propriedade da emprêsa u'e 2.750 KVA de capacidade total e de
;U transformadores particulares com capacidáde de 2.G90 KVA, ,além de �on&ertos e

2Xloci'ificações em diversos transforrn.a�ores de c?rrente e tensl\'Ü, inclUSive os ser

Viços realizados em 46 motores de dIversas potencias.
,

.A oficina executou, também, os seguintes serviços:
360 quadros para medidores
150 chaves de faca e segurança
740 'arandelas para ,iluminação pública
800 terminais para cabos

4.300 hastes _ retas galvan-izadas .

4,450 braçadeiras e pinos galvanizados.

mundo.
Em extensão, Ia. rêde'

si 32 mil quilometros .

Afim de que possa
contato. rádío-teletoníco

cobre qua+

estabelecer-
com a. ter--

ra a qualquer- momento, e emv

qualquer lugar do' mundo:" cadas
piloto' recebe um lhapa' especial.;'
Por meio do mapa,.o ,pirata po-

de determinar il1J.ediatl;lm�Iite que'
f'requencia deve. usar .:

�
..

Ao . usar diferentês frequencíass
de transip.issão, o piloto pode man-'

Ler-se érn contato permanJérite com;'

uma estação terrestre.
O sistema rádio·telefo·nica vem

sendo usado· há V.ários· anos pelas
companhias de av'iaçaó que "ope-'"
rum nos Éstados Unidos:
Foi ü,sada pela'.prilneira vez. em"

uma fotla internacional �pela Pau
American Airways. ins 1945, entr,e"
os Estados Unidos e Cuba.

USINA TERMO-ELÉTRICA
° eminente Governador do 'Estado, dr. Aderbal Ramos da Silva reconhecendo a

dificil sltuaçã� que atravessa a indústria d!_lsta cidªde, nas épocas' de estiagem por
f�l!a de energIa ,:létnc�J a' pedido da diretOria da· Empresul,' resolveu pôr ã dispo.'
slçao desta Empresa, ate a conclusão das obras de ampliação da usina do Bracinho,
quatro geradores da marca "·General Electric", instalados na capital do Estado.

.Os quatro geradores' que se encontram em .funcionamento; há vários' m'e,ses, sãodo tIpO ATI, de 250 KVA, 1.000 RTm, 350/440 volts. 50 ciclos e pêso de 6
...

000 quiloscada um.
.. " /'

. .

° gesto espontâneo do il.ustre governante çatarinense de amparo a indústria
Jomvilense, causou a melhor Impressão nos meios das org.anizações de classe e me.
rece da parte dos diretores da Empresul os mais calorosos agradecimentos.

Os quatro geradores estão sendo desmontados por pessoal competente e dentro
de alguns dias serão conduzidos para esta cidade, onde serão instalados.

comercial, serviços

Dois anos mais tarde, este sis-·
Lema de comunicaçõ,es foi amplia
'do pela companhila afim de abran
ger Slla.S estações na· América' Cen-

4.685.623,20 10.343.730,70 traI, na América .do Sul, no Caribe'.
na Terra Nova e no Alask:_a.
A seguir, foram feitas instalj

c.0es radiofonicas na Europa,' nas:

-ilhas do Pacifico e na Asia.
de Cr$ 11.032.359,70, onde

ESLa in,i,ciatin significou o a-

4l�I:,f{�� 5.011.2.13,00, 'per.:·eiçÇl'!lmento técnico dor apare-
'.

lhos até o ponto de que' pude.ssem.
1.718.266',90 permitir a transmissão e a, recep-
710.225,20 ção da vóz sobre longas distancias,.'
399.133,70

I d'
-

1805.175,70 em qna quer' lreçao ·e � qua quer:
2.070.125,70 hora sob quaisquer condiç'õ,es at'.318.219,50

. c,

lllos'féricas, I

As pesquizas foram feítas pelos
técnicos'" da Pan Ameriéan Airw-

RECEITA E DESPESA
A receita total da Emprêsa, ascendeu, no exercicio de 1950 a soma de .

Cr$ 12.835,603,50, tendo havido um acréscimo de Cr$ 1.581.714,90, em relação à
arrecadação de Cr$ 11.253.888,60, correspondente ao ano anterior, assim, dividida:
a) renda proveniente de� energia par.a fôrça motriz .. 5.658.107,50
b) renda proverpente do' fornecimento de energia 'para

i.!uminação e uso � domé�'tico .

2.491.872,'80

TOTAL,DA RECEITA . �.. .. .. . .. .. .. . .... Cr$ 12.835.603,50

se

a)
1»

A despesa total, no exercido de 1950 alcançou a soma
acham incluídos os gastos d:e: _

Qrdeqados do_s dj'retores.. fl.lnci_onários e operários
êes9apço l·�un.er...po "" fo __ .

serviços real�àd�;; na�' u�i�L&, redes, sub-estações,
linhas de transmissões, prédios, etc. . .

im.po.stos, seguroq, propaga.nda, etc, .

taxas pagas a Institutos de. Previaência
compra de energia '

'

.

< depreciações e amortizações
.

fundo para máquinas obsoletas e de reserva legal
, \

TOTAL DA DESPESA Cr$ 11.032.359,70

ays.
'Em tais pesquisas, 'a companhia

contou: com a colaboração de ou

t.ras emprezas de aviação ,.e fabri·
cantes de equipamento radiofoni-
co.·

Os departamentos esp,ecializados .

351.400,30

Agencia Geral Darl S�:Catar'nill
Rua FeJipc= Scbmidt� 22-Sob.
C� Postal, 69· Tel. «Protetoralli

Fl.,ORIANOPOLIS'

CU6 YOLUNT}.RIO$ DA' pAT� ft,• ., _ ,��
.....�,.�.�-Realizável a curto e longo prazo

Mercadorias ................•... " ..

'

.

Mão de obra de pedidos em curso
'

� , .

Contas-correntes, devedores e pagam�ntoB ant:eéipados
pára aquisição .

..de máguin!l-s .' "
. ,. ; . : ....•

.I

3.888.576,10
104.ÓS8',:W

. iO.519.029,60 . 14,511.693,90
•••••••••••••••••••••••••••••••••• .- •• "0 727.676,60

(Continua na 7a página)
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progresso, aguardando dias melho

res que lhe possibilitassem tirá-la,

da 'posição humilhante em que se

situava, em confronto com Q cres

cimento vertiginoso das dernias ca,

pitais dos Estados da Federação,
Florianópolis esperou confiante

fé venceu, com galhardia, a partir
desta memorável da ta, que ficará ás

-sínalada nos anais da sua história,
ao lhe ser entr-egue, nesta signif'ica
tiva cerin}ônia, as completas e mo:
.dernas instalações de distr ibnição de

energia elétrica, que a colocarão,
.doravante, em posição de igualdade
às outras capitais brasileiras, possi-'
'bilitando-lhe acompanha-Jas IJv lllC:"

mo r-ítímo de prosperidade atingido

, r

Parte da Av. Mauro. Ramos, venda-se os modernos
de cimento marca "Cavan"

post�s

I

/

clarecimentos (lue lhe forem solici-
USINA TERMO-ELJ'tTRICA DO tados_

-

CAPIVARí Nesta s-ülenidade de rara signifi-
A usina geradora de propriedade cação para a nossa Capital, em que

da Companhia Siderúrgica Naçional tenho a honra de conviDar V. Excia. -

fica situada no Capivarí, Município para ao'':!Qnar a chave' geral de liga-I
de Tuba.rão, a 120 km. da Capital, ção entre as n'ovas in.stalações de
foi construída Junto à usina de Be- energias elétrica e a usina gerado
nefi,ciamento do Carvão e queima ra do CàÓivarí, quero expressar:
como combustível carvão de baixo lhe o recõiíhecimento da Diretoria
preço. da Empresul pelas atenções, que

Possue, atualmente, o potencial de lhe foram dispensadas por V. Excia"
10.000 KWA e está sendo instalada durante a execução dessa notável
mais uma unidaDe de 5.000 KWA, a- obra, que o tornará credor da gra
tingindo ° consumo diário daesta-' tidão imourredoura do povo de Flo
ção de tratamento e das localidades rianópolis, porque, coube a V. Excia.
que abastece a carga total de .... resolver, definitivamente, o proble-
3.0,00 KWA. ma de maior magnitude, há muito I
O contrato firmado entre o Esta- esperado ,do qual depend·erá o pro- ido e a Companhia para o forneci- gresso da €apital catarinense e ° f

mento de energia elétrica à Capital bem estar do digno povo que a habi-
estabelece os seguintes preços po; ta.

'.

scnvolve 'numa extensão de 120 km, baixo da ponte "Hercilio Luz", pró- In�rA: ' UM POUCO DE HISTóRIA SôBRE

_ PrecCd.eu os trabalhos de

construo,
xÍl110 ao encontro do l�d? do ,conti-I até 800.000 KWH por mês -

.... 1 A LUZ DE

FLORIANÓ.POLISçao, Q serviço de levantamento topo- nente e a outr-a no prédio Situado CH$ 0,55;' '. .

gráfico do traçado da Linha e o da no largo Fagundes, onde se acha, até 1.000.000 KWA por mês - Osvaldo Melo

limpeza da faixa reservada à postea-I atualmente, instalada a estação ter- CR$ 0,50; I '
'

ão, a qual atingiu a apreciável área, mo-elétrica da Capital. e acima de 1.000.000 KWH 'por Agora, quando se acaba de mau-

de 3,6000,000 1112, e; .1 Na sub-estação do continente fi- mês _ CR$ 0,40. I gurar a no\'� I,u�. "ale fazer um".

Os postes empregados nas estru- carn instalados três transformado- A fonte de nersria dessa usina é pouc:o de. -h istór-ia em torno do

turas são 'ele eucaliptos, preservados t res abaixadores de 44.000/6.600 inesgotável, desde" que ao aumento palpitante ?ss�mto, que empolga a

con,l "Tanal�tb", que lhes .dará i volts, r:e l�.OOD kVA cael:;t um, os de .consumo acompanhe a Instala- população Ilhoa e ,zonas próximaa
maior duração, tornando-os mais re-I qUaIS funcionam ao ar livre. .

ção .de novas unidades para produ- do "c?ntInente .

sístcntcs ii ação destruidora do tem-I O aparelhamento ele distribuição ção de energia elétrica correspon-
:D o: e�alament� .

-em !910, na:

])0. ,.da corrente de 6,0.00 volts de tensão, I dente. I progr
cssista administração do Go-

As ferragens colucadas nas estru- funciona .em a_rmário.s d� ferro, dos I Terminada a construção da rêde] v;rno,do saudoso Gustavo Richard,
turas sao galvamza�a:; a.

fogo, mon-I quais se
í rradiam duas .Ii nhas

tron-j d.e distribuição da Capital, da qual' que F'lorianópnl is apagou os ve-
.tam ao peso anroximado : de 87 to-t cos, para, a sub-estação do largo foram utilizados, apenas, os póstes I lhos ,la�npeaes a querozene, para

ne ladas de ferro e 11,5 de zinco, Fagundes e três para as rêdes dis- de ferro zalvanísados será imedia-! sub�tJtL!I-los pela luz eletrica, qne

destinado à galvanização, que as tri,.b�lidoras do continente, além das i tamente, i;;iciacla a re�onstrução das' ent�o, Inundou toda a cidade, ma-

CabI?�S de consumo próprio e de rêdes das cidades de Biguaçú, São ravIlhando. s�us habitantes, {)

l1:_ed.!Çao,. colocadas nesta SUb-esta-1 José e Palroça, que estão a exigir C,o?trato ..
fOI feito com a !ll:ma in

çao : completa, rernoderaçâo, afim de que glesa Sirnmonds & .Wí lliamson,
Na mesma su�-e,staçã,o funciona possam atender a- sua finalidade. I

de Londres. '.
um telefone de rádio moveI, de. OU-! ,Na execução dessa grandiosa obra,' ,!,oClo o mater-ial concernente á.

�as 'y!tl:�S curtas, e outr:o' de �lta cujos servi_ços d� e.studos, projetos Us�na .EIetnca e, esta p_rópria, foi

f:eqll�llcJa, que a l1�ante.ra e!1J/ Iiga- e construçao estiveram a cargo de fornecida pela f'Irrna Síemens &

ç,ao .dn-e,ta c�m a usma geracora do� técnicos e operários da Empresul,jBr?ther, tarnhem da capital Lon
C�Ivan, u,hlnando. o proprro COIl-; sob a fiscalização da, Diretoria I' drma..

O restante do respectivo
dutor da llI�ha de transmissão, o' de Obras Públicas, tenho o orgulho n�ate,rlaJ, bem como as turhmas:
qual se destina ao �oIltr?l� do for-I' deaf'irmar, com�. brasileiro, que �x- hidráulicas ,foram fa!>ricadas. pe-
necímento de energia elétrica. cetuanno o equipamento telefônico l,a Firma Gilhert Gilkas & era
Na sub-estação do largo Fagun-, e os transformadores abaixadores: Igualmente de Londres.'

...

d�s o equipamento de manobrajun- de 44.000/6.600 volts, de 1.000 KVA,i Deve-se a,monta,gem e instala
ciona, também, 'em armários de fer- todos os demais rrtateriuis emprega- ções ao SIj.' Miguel Vela que em

ro, que rcceb_em as duas linhas dos nas instalações proced.em de fa-: 1�09 fora enviaáo p-ar.a' esta Ca
troncos da, sub-est�ção do continen- bricação nacional, entrando a in- .pIlal, pela .firma' contratante da
te e �ael�l quatro _lmh!ls para, a rede dústria joinvi lense com alta percen-, queles _

serviços € que, ainda hoje
de distr-ibuição _da CIdade e, nesta tagem. I reside

. nesta Capital. onde se ra

s�lb-estaçao, estão co�oc�das as ca- 1\, notável obra, que, dentro de al-, d�cou � é chefe de numerosa e, dfs
b�n�s de C0!1SlU110 proprro e- de me- guris minu�o�" entra,rá �m funcio�a-, tl.n�a f amllI�, : sendo pessôa, aqui"
dlçao.

_

mento deÍlllllIvo, pOde V. Excta., I
�U!to conceItuada e por todos. es.-

A:s duas sub-estaçoes foram cons- confiar, não destnerecerá das inú- iImada.
trmdas co_nr_barras coletoras duplas, meras realizações do seu fecundo .o �usto das d,espesas totaes com

q�!C :pernlltrao, em caso de' emer- govêrno, parque foi executada com' a Usma; todo o material eletrico
�encIa, aba"Ste��r qualquer linha, de o e!uprêgo de materia'l da'melhor I e suas instalações, montou, na(}l1:e,--
6.000 vo��s, utilIz�ndo a �elha usma qua!ldade, produzido pela indústria \ ,la bo� ep_9ca. a 500 contos de réis!
do IraI�]l!I e o,_co_njunto Dle�el. ,na,clOnaI e p\>r profissionais compe- HOJe" aqnel�, !llesmo serviço..

O pi ojeto (jas sub-estaçoes preve tentes, expeflIllentados em constru- cheg'ana a maIS de 5 milhões. de
futura instala,ção 'de reguladores de ções idênticas, efetuadas em outras cruzeiros -,

-

I YDlt�gem, bem como, maior nÚI�l�ro regiõe_� do �stado. O se'Qhol" Gustavo Richard, inau
de hnhas de .6,000 volts, necessarJa.s A DIretOrIa da Empresul ao fazer g'urou a luz no último dia de seu
ao desenvolvlll1ento futuro da Capl- a entrega ao Govêrno do Estado des- g'overno, .quando passava a go,rer-

'Trecho da Praça 15, vendo-se nos posti'ls. os modernos braços tal.
,. , .!a magestosa oJ�ra, cujo estudo, pro- .na�ça dI) Estado a seu sucessor"'

de' ilnmlnação As saldas das lInhas que se Irra- Jeto e construçao lhe foram confia.- i!leIto .

. .
.

"

diam �as sub-estações do .continente d?s, está certa lle que cumpriu com Logo a seguir, a firma Sim�

por elas nos trê.s útimos decêmos, protegera .contra a ação corrosiva, e d� 11hz" for!lm constrmdas, como fIgO'!" -o oontrato' assinado e não jmon�s & Williamson contratou €I'

,graças à capacidade realizadora de do ar,11Iarm1lO., ,medIda l.Ie l11alOr segurança ,estética rece�a. q_ue sejam postos em dúvida serVIço de fornecime'nto d.e luz it
1um governador conc.io de suas res-, .

A hn�la constrmda carac�efIza-s� I
com <:abos armados �ub!erraneos. o Cflt�!·IO a hOl}estidade com que 'la?,ua, arrendando'o por vinte e;

-ponsapilidades. pelos fIOS condutores
_

de cobre nu. A l!nha de transnnssao e as sub- ela fOI executada, estando pronta a íClllCO anos. ;;;;'

.

A rea)lização dêsse inadiáv�l em: de 85,0,13.mm. de se�ao, suspensos

I est_açoes teu? a proteg�-J�s, contra a prestar, elll qualquer ocasião, os' es-I (Contimia na 6"\ pag.)
:preendimento, impunl�a-se ha mu: I em 8.460 Isolador,es, fixados e!TI, 700 açao dos raIOs, atmosf�rI�os, moder
:10s anos afim de dar á --Capital uma estruLuras normaIS e 60 especIaIs. na e potente lllstalaçao de para

posição ��ndigna, que pelo .s:eu pro-: A ene�gi,a,que a 1inh� pod� trans-, raios., � ._
.O'ress6 nao desmerecesse ·do sur-I portar, lllIcla.lmente, oa USllla ter- HEDE �J)E.""DISTRIBUIÇAO
}i;reencÍente des'Çnvolvimento inchls- n:o-e]étrica-,do Capivari tem a ten- !>- �e�on�truçã?, das �êdes de' di�-
�trial atingido pêlo Estado, colocado

I
sa� d� S.el:'VI�O d� 44,000 volts e fre- tnb,�ça?�na CapItal e GI!'I'ades de BI-:'

,em posição de destaque entre as quen<;ra de 150 CIclos. g!1aç.u, Sao Jose, e PaUloça obedece,
"uais adiantadas unidades da Fede- A lInha possue, atualmente, a ca- rIgorosamente, os detalhes do .pr.o-

:ração. pacidade para transportar 5.000 jeto nos qua,is os profissionais que

Coube à .Emprêsa Sul Brasileira KVA, considerando o valôr de regu- o orga,nizaram procuraram. adaptá
de ;Eletricidade S, A., da qual sou larização de 10% na nsina geradora. las às condições técnicas das rêdes

- niretor-PI��sidente, estudar, proje- As condições _téc_nic�s a que obe- da Empresul, por motiv?s ec?nômí-
'lar e executar' essa ,oTandiosa obra, dece a constI�uçao da lInha da trans- cos e seguran,ça de serVIço, fIxando

}lor i:Iisposição expr�ssa,s do

contr3'-1
missão, lhe permi!irá. transpo�tar no as. volt�gens d� alta e baixa �ensão,

to' assinado em 20 de aO'ôsto de 1949 futuro uma potencIa superIor a respecÍlvamente, em 6.000 vIlts e

'coiu o Govêrno do E�tado o quaÍ atual, desde que, se lhe aumente a 380/220 volts.
.

eQlupreende as construçõe� da li- tens�o dê ,servi,Ç�. '..
Na Cal?ital' ond,e a rêde, pode-se

nha de transmissão entre esta cap-! Afnl1, d.e prot�ge-la �ontra os ralOS dIzer esta co,nclmda, fa.ltando, ap�
tal e a usina geradora da Compa- atmosfencos fOI prevista nas estru- nas, prolonga-la aos lugares maIS

nhia Siderúrgica, Nacional situada. turas de madeira, a montagem de afastados, foram colocados 428 pós-.
no Capivari Município de Tubarão I cabos-terra, tanto que na base de tes de ferro galvanizados, 619 de

·das sub-estações do continente e d� cada póst� já estão colocadas cha- concreto arJpad�, maTca "Cava?" e

ilha e das rêdes de distribuição des- i pas d� cobre.
_

�
_

84 de madeIra de leI, no� quaIS se

ta Capital e das cidades vizinhas de O SIstema adota,do na construçao extendem 21.070 ms. de. fIOS, n. 6,
Biguaçú São José e Palhoça. I

da linha de transnússão pode ser, para
circuitos de alta tensão de 6.000

,

considerado o mais moderno e aC'QoH- VQlts, 34.410 111S. de fio� n. 4, parajLINHA DE THANSMtSSÃO, selhável em estruturação de madei- circuitos de .qaixa tensão de 380/220
Para, a construção da linha de i ra, dispondo d·e isoladores em sus- volts e os fios n: 8, uara o neutro e

transl!lÍssão, apresentavam-se dois J ppnsão para o transporte- de ener- iluminação pública,.
-

traça(jos, ambos aceitáveis, o da ser-i gia a grandes distâncias e obedece A rêde de distribuição da Capital
ra atravessando os valesdos rios' os preceitos técnicos seguidos em compreende quatnl circuitos, nos

Cubatão e Capivari e o do litoral, recentes obr�.s de.ssà natureza nos quais fOTam colocados 38 estações
aoCompanhándo a orla marítima. paises , ·em que os st:rviços de eletri- transformadoras de 6.000 volts para
Estudados os dois traçarlos, após cidade atingiranl o maior, progres- 380 volts entre fases e 220 volts en-

. demoradas observações, foi conside- so. tre fase e neutro. r

r.ado, o mais. indicado, devido a faci- SUB-ESTAÇõES' A íl)1mina,ção públiCa compreende
bd:;tde, <;usto e te!ppo de construção, As sub;estações foram localiza- 1,635 lâmpadas' com a intensidade
o dá faIxa litorânea, o qual se de-j das, uma em terreno �ituado em luminosa de 164 kw, (las quais já

foram colocadas 1.233 com o poder
iluminativo de 139 kw, ficando man
tida por uma corrente ele baixa ten

são, sob o comando de 'cha.ves auto
máticas.

CUSTO DA OBRA
A soma dispendida na execução

dessa grandiosa obra, eleva-se, até
a presente data, a CR$ 24.721.016,80,
custo considerado rasoável, em se

trat8,ndo do vulto da c'Onstrução rea

lizada.
.

Postes das linhas con�utoras de energia elétrica
Florianópolis

de Capivari a �
l
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO - Terça-feira, 23 de Janeiro de 19514

o COQUEIROS PRAIA CLUBE FARA REALIZAR NA N01TE DE 27 -DO CORRENTE, ÀS 21 HORAS, GRANDIOSA FESTA VENEZIANA, COM DES':
FILE DE BARCOS ILUMINADOS E ORNAMENTADOS À CA,RATER, QUEIMA DE FOGOS DE ARTEFICIO E ANIMADA "SOlRÉE" CARNAVALESCA.

DOMINGOS, DIA 28, SERÃO REALIZADAS COMPEnçÕES DE NATAÇÃO E REGATAS À VELA, ÀS 8 HORAS. AS PROVAS SERÃO DE 100 E

200 METROS COM 'INICIO ÀS 9 HORAS E DE 3 000 METROS, COM INICIO ÀS 8 HORAS, SAI NDO OS NADADORES DO BAR MIRAMAR ATÉ
A

.

SEDE DO COQUEIROS. O NOTAVEL PARAQUE DISTA CONTERRANEO MEDEIROS DARÁ DEMO NSTRAÇÕES DE SUA PERICIA EM ARROJADOS
,f':í:! ...,;>1 � SAL105.

EMPOSSADA A NOVA nmETORIA DA ASSOCIA...

,çÃO çENEFICENTE DOS' 'PINTORES DE
FLORIANÓPOLIS

"-

Recebemos da Associação Bene- -Presidertte _:.. Osmar Ferreiras,
·

ficenle dos Pintores desta capital Vice-Presidente - José Pacheco',
o seguinte óríoío

c

nos cornunícan- 1 ° Secre íario - 'Lauro C_ Filho..

·
do a posse de sua nova diretoria, 20 Secretario - Leovegildo Silv:J.,

que agradecemos: /'.
1° Tesoureiro - Arnoldo Fort-

"Diretor do Jornal "O .Estado". cam,
NE8TA, 2° Tesoureiro - .Dalírío Bastos;

Em nome da diretor-ia tenho a Orador - João Jorge Amaral.

subida honra de comunicar a V. Conselho Fiscal
· S. que, em sessão de assembléia Miguel de Alencar, Osmar MellJirf
geral realizada a 16 do COrrente Osvaldo Silva.

mes, foi empossada: a nova 'dire- Com os protestos de elevado

loria que irá gerir os destinos des- apreço e dístínta consideração subs-

[ la associação no período de! crevo-rne atenciosamente.
.

16-1-1951 a 16-1-1952, a qual Ii Lauro da COsta Filho - 1° Se-

I ficou assem constituida : cretãrío.

·

'RIDIO ,GUARU)Á
INÉDITO E ATRAENTE CONCURSO LANÇADO PELA

POPULAR EMISSORA CATARINENSE

.............

, O aplaudido intérprete da música popular Zininho - agóra tam-
'bem consagrado como compositor - teve a feliz idéia de apresentar-

· uma marehinha para parttctpar do' concurso Instituído pelo Lira 'I'e-
nis "Clube, intitulado "Por Um Carnaval Melhor".

'

·

Graças ao .seu ritmo' contagiante e à .beleza de sua letra, PRINCE-·
ZINHA DA ILHA fez furor entre os "hahituées" da Rádio Guarujá ,

-

P'assad.os· poucos dias, após sua primeira divulgação, alguém 811-:-

-ger iu que sé escolhesse também a "Princeztnha da Ilha". Ora, COmQ

realizar isto, si estamos ás vésperas do Reinado de Momo?.. MuitB
-

simples, instituindo um concurso-relâmpago, com distribuição' gratui- .

La de votos. Dito e feito ... A Mais Popular, já está' divulgando de in
tervalo em intervalo as bases deste original certame, Qualquer pessõa
poderá escolher sua candidata, naturalmente desde que esta satisfa-

·
'Ç3 pequenos requisitos : boa apresentação, desembaraço, ·elegância',..

· etc ... Os votos estão sendo oferecidos nos programas de auditório da
Rádio Guarujá, nos cinemas da capital e na "Soberana". As urnas ..
para a colocação dos votos €stão localizadas nos mesmos 'locais d.e

Com a inauguração, recentemente realizada, de várias li- , distribuição: Assim, caro leitor, si voce for hoje no auditório da que-

Ilhas novas, cerraram-se ainda mais as"malhas da grande rêde "éLINICA É CIRURGIA DOS o rida emissora Ioeal e receber um voto, trate de preenchê-lo sem de

aérea da CRUZEIRO DO SUL, que ora tem verdade se desdobra LHOS - ouvmo - NARIZ_:E GAR mora, depositando-o na urna que está-à sua disposição.

'1)01: sôbretoda a vasta extensão do território nacional, com pro- GcA.NTA 0'0 �
_'

"

A vencedora do concurso, receberá como prêmio, uma viagem aé-

..,r ,
rea ao Rio -de Janeiro, num dos confortaveís aviões da TRANSPORTES

�rJ:e�ões para o estrangeiro.' , .�.
. � '.'�"' .

DR J""J BARRETO
AÉREOS CATARINENSE, bem c.omo estadia paga num grande hotel

.

Damos abaixo a lista completa dos nossos pontos de esca-
.

.�

.

da Guanabara

la. distribuidos por Estados e Territórios:
• • • .

É, fóra d-� qualquer dúvida, um prêmio bastante interessante, que:
• Formado pela Faculdade Nacional pode despertar verdadeiro entusiasmo entre as candidatas. _

AMAZONAS _ Manáus. de Medicina, da Universidade � Até o momento já estão inscritas as seguintes senhoritas:
. Brasil Ex"assistente dos Serviços ADOLFINA CORDEIRO, a .gentil integrante do duo Irmãs Cordeê-

PARÁ - Bélem, Conceição do Araguaia, Marabá,. San- ãe- Off'almologi�. do Professor Caldas ro, pelo programa de ZININ:HO, oferta' de G. da Costa Pereira & Cia:

tarém. .Br íto, da Poli�linica Geral tIo Rio SrA. HELENA MARIA pelo programa CALOUROS AO MICROFONE,
MARANHÃO - Balsas, Brejo, Carolina, São Luiz. le Janeiro, e de oto-rtno-Iarmgologta p!ltrocinado pelas conC:eituadas Iudustríag Moritz. SUELY SILVA, can-

PIAUí _ Floriano, Parnaíba, Terezina. _ do Professor Leão Velloso, Hospital dídata �o programa de ONOR e-AMPOS" numa gentileza de Osny Ga::-
Moncorvo'Fil.ho. ma & Cia.

CEARÁ - Fortaleza.
.

,. Con.sultório: Rua Trajano. nO 31 Em face da grande movimentação que se observa' em todos os

RIO GRANPE DO NORTE - Mossoró.rNatal, LO andar circulos artisticos da cidade, é de se esperar que ainda amanhã snr=-

PAHAíBA - João Pessôa. Atenderá, diariamente, a partir do jarn outras belas representantes do sexo fragil para concorrerem ao

PERNAMBUCO - Caruarú, Pesqueira, Petrolina, Recife, lia 1" de Novembro no horário da concurso -PRINCEZINHA DA ILHA".
'

ALAGOAS _ Maceió. \4 ás 18 horas.'
. A 1° de Fevereiro estará ehcerrado o concurso

.

"PRINCEZINfÍA..
__________

..;._.__
DA ILHA,. No dia, 2, a vencedora apresentar-se-â .ao publico no pro-

SERGIPE - Aracajú.
.

gr�:11Çt deG. da Costa Pereira & Cia, no palco-aud ilórto da Rádio Gua-
'BAHIA - Barreiras, Canasvíeíra, Caravelas, Ilhéus, Lapas" ruja.

Salvador.
A postos, pois, povo ilhéo, vamos eleger a "PRINCEZINHA DA.

ESPÍRITO SANTO _ Vitória.
ILHA, ofcrfando-lhe como justo prêmio uma viagem aérea a Capital
Brasileira.

.

DISTRITO FEDERAL - Rio de Janeiro,
SÃO PAULO � Araçatuba, Araraquara, Campinas, Gua

ratinguetá, Itararé, São Joaquim da Barra, São José dos

Campos, São Paulo.:
PARANÁ - Curltíba, Monte Alegre, Pôrto União (União
da Vitória), Rio Negro (Mafra). ,

SANTA,CATARINA - Florianópolis, Joaçaba, Joinvile,
Lajes, Mafra, 'União da Vitória.
rUO GRANDE DO SUL - Erechim, Pelotas, Pôrto Alegre.
GOlAS - Abadia, Anápolis, Araguacema, Araguatíns,
Arraias, Aruanã, Couto de Magalhães, Dianópolis, Fila:

délfia, Formosa, Goiânia, Nativídade, Peixe, Piáus, Pires
do Rio, Planaltina, Pôrto Nacional, 'I'aguafínga, Tocan·

.tínea.
.

""'
MATO GROSSO·...:.._ Aquidauana, Cáceres, Campo Grande,
Corumbá, Cuiabá.

.

TERRITÓRIO DO ACRE - Rio Branco, Xapurí,
TERRITÓRIO DO AMAPÁ - Amapá, Macápá, Oiapoque.
TERRITÓRIO DO GUAROPÉ - Fórte Príncipe, Guajará
Mirim, Pôrto Velho.
TERRITÓRIO DO RIO BRANCO - Bôa Vista.
REPúBLICA ARGENTINA - Buenos Aires.

(
CONSULTEMNOSSOS HORARIOS E T ARIFA),

. Serviços aéreos CRUZEIRO DE SUL Udil.
. ,Agentes em Florianópolis: MACHADO & (IA, S./A. Com e Agências

•

I

l
!

NOTICIÁRIO DOS MUNICíPIOS'
INCENDIADO O' CLUBE SOCIAl. 4 DE MAIO, DE TIJUCAS
Ka madrugarla d.c 18 do corren-, ras, extinguindo-se as 6, senda

te, a cidade fei alarmada com a, ignorado até o presente momento
noticia -d e incendio IrO prédio _do ·a causa do sinistro.
Clube 4 'de Maio, onde funcionava O prédio construido em 1892, não>
lambem o cinema de 'lJropriedad.e sexachava nó seguro, Porem O!

do Senhor Artur Lohse, aparelho cínernatografíco e seus
Tratand-o-se de um clube tradi- pertencentes estavam' segurados

cioual conhecido, e já S€ prepa- na importancia 'de Cr$ 25.000,00-
rando para os folguedos do Car- segundo, comentarias.

� I
naval que se aproxima, veio o A policia. teve conhecimento do
acontecimento caUsar profundo, fato, e já tendo sido tomada' as

p,esar, tanto nos meios sociais, co- i devidas providencias para o com-'

A esmola dada. nas ruas agrava mo. aos admiradores do ce�uloide. p,etente inquerito.
"

Q pl10lllema da. mendicancia. O incendio teve inici-o ás, 3 ho-I (Do correspondente).

TONICA·APER1TIVA

CASA MISCELANEA: diltri
ouidore do!ll Rtldio8' R�:C. A

ictor, VálvulalJ 'eFDiacoa.
Rua Canaelheiro_: Matra

EM TRÁFEGO MúTUO COM A "IBÉRIA": _

Madrí e outras cidades espanholas, Genebra, Lisbôa, Londres,
Montevidéu, Paris, Roma.

Sua beleza e- sua mocidade dependem de sua s�úde
'E . sua ,saúde depende do remédio (onsagrado:

RE·GUi:lA-DOR --XAVIER
N��l � EXCES,SO' N� 2 - FALTA O,U ESCASSEZ

REGULADO'R XAVIER - o remédio de confiança da mulher

EM CONEXÃO COM A "PLUNA"
Montevidéu.

.,j #f'

.It(;·
,

"

EM CONEXÃO COM A "SAVAG":· ".,...

,/

Rio Grande, Pelotas, 'Bagé, Cachoeira, Carasinho, 'Passo
.

,

''''", .

, Fundo, Erechim.

I
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Em toda apoteose!
,

'o seu amigo ... o seu vizinho ..• muitos

já descobriram que STAR é a místura
I

exato - nem muito forte. nem muito fraca.

Por isso STAR satisfaz 0- todos
,

os paladares. Experimente •••

e V. também ficará fao

do mislura exala!

Cigarros

- a 'mistura exata'!

{j,i(
------�------------------------�-------

À SAúDE DE.NERÊU RAM9S!
E 'se, meus senhores, a vizinhan

'�a dos fatos das pessoas nos induz

"<de ordinário ao exagêro, o que

lhavemos de dizer dos que em po

âitica se aventuram em. julgar acon
-tecimentos e homens contempora
.neos ?

Eis porque 'senhores meus, a

obra politica e administraliva de

Nereu Ramos, um dos maiores es

tadistas brasileiros da época agita
da que vivemos, embora já enalte

cída . e proclamada pelos mais se

renos julgadores, sómente resplan
-decerá em todo o' fulgôr, quando o

. tempo houver arref,ecido' la� pai-
:xões em tôrno.
.Nereu Ramos é urna figura im

.

'Par nos. quadros políticos catar+

.nenses,

riamente demandaria longo prazo.
No -setor educativo, com a' obriga
toriedade do ensino primário, ,a

instalação de dezenas de grupos
escolares o emprêgo -de vultosas

,

somas' orçamentárias, o desenvolvi
mento do ensino superior, .o nosso

Estado passou a figurar á frente do

movimento educacional brasileiro.

Assim talnbem o incremento agr-i
cola e a expansão do plano rodo
viário. A sua atividade parlamen
tar foi das 'mais destacadas. Cons
tituinte em 34 e em 45, teve proe
minente influência na colaboração
das' duas cartas magnas, enf.eixan
do em suas mãos.. da ultima vez, a

gravissnna responsabilidade de
condoUiere da maíorla. Promulga
da a Constituição �1- 46, foi eleva-
ao por seus' pares, para honra e,

..J

enobrecimento de Santa CataI·ina,,;.
á investidura de Vice-Presidente da'
Hepublica . e por seus- correligiona
rios, presidente nacional do parti-
do majoritário, o Partido- Social
Democrático. Prestes a terminar
êsse mandato, recondusíram-no
seus co�terraneos �'o Parlam�nto
onde certamente, dentro de breves
dias, novos testemunhos de confi
ança e respeito lhe serão presta
dos.
Na veemência moça q.r} tribuno,

na visão do administrador e na

sabedoria do .parlamentar 'conjuga
se a mais forte individualidade de
politico nascido em Santa Catari
na. Hoje, com sessenta e dois anos

de uma vida, toda ela dedicada á
defesa dos interesses publicas, Ne
reu Ramos refaz energias para
prosseguir' na luta, impavida e so

branceiramente, com o mesmo ani

,mo e o mesmo ardôr com que, tem
pos idos, se fezi estimar pelo povo
de nossa terra.
E nesse ágape, em que se reu

nem amigos e correligionarios' de
Nereu Ramos e Aderbal Ramos da
Silva, cabe-me a honra sem par de
erguer a minha taça para brindar
o emerito catarinense, cujas virtu
des de estadista exorbitam os pro
prios quadros partidários,' porque,
por mais que êle afirme e repise
ser "um homem de partido", a sua

atividade politica pelo refulgente
brilho pertence a toda a Nação
Brasileira.
Á saude de Nereu Ramos.

Desde cêdo, projetou-se como um

Ieader em todas as duras Iídes dês
se primeiro meio século, Ardoroso

-civilista com Rui Barbosa, dai por
diante durante quasi três lustros

vanguardeiou todos os movimentos

:populares r-eivindicadores em San
ta Catarina, do povo em oposição
.aos males do caudilhismo e da pre

-potência dominantes. Em 2"2, como

em 24 e 30, sua atividade de .ho-
. .mem publico foi assombrosa. 'Iní

,
dando a reação á frente de' um pe
-queno grupo,. destemeroso e idea
lista, agitou o povo em cormcios

memoráveis e de grande. vibração
cívica. Sua fama de tribuno empol
gante atravessou fronteiras e o seu

nome ganhou ..amplitude, quando
em campanha da Aliança Liberal,
percorreu o pais, ao lado de outros
ilustres leaderes democráticos,
pregando o sigilo. do voto e. a mo

ralização dos costumes politicas.
Participante em 30 da Revolução
de Outubro. durante' anos lutou a

inda, contra influencias prejudi-
'ciais á obra revolueionaria' e só

mente em 1935, ao assumir o go.
. vêrno de sua terra, poude oferecer

a serviço dos catarinenses o seu

talento de estadista quando ao ar

-dor do politico, foi possível juntar
'3. capacidade do. administrador. A

.sua obra administrativa é por de

mais conhecida para ser aqui no
vamente relembrada. Recordemos,
'apenas, que, no plano assistencial,
'Santa Catarina realizou empreen
-dímento vastissimo e que ordína-

Dr.. José Boabaid
ADVOGADO'

-

Rua' General. Bittencourt, tt2

, .

5-88.060

'Preocupada?

I Estou preocupada, pois o dentista msse..._que há
,

• milhões de bacterias na boca, produzindo ácidos
-causadores das horrioeise dolorosas cáries. Recome!!
dou-me o Cr.em,�. Dl!",�a-k Kolynos que elimina
ácidos e protege os -dentes-e a saúde.

Sorridente com Kolynos

2 Quem não gosta de mostrar um lindo sorriso..
• dentes alvos e brilhantes?.. Realce estes atrati·

vos usando Kolynos diariamente. Kolynos refresca CJ.
boca e o, hálito. �olynos limpa melhor l �

Combate as cáries

Agrada mais

Rende mais

Não há Dada melhor q�e
KOLYNOS p a'r-a c om bate e a cárie deDlaria.. �

B 'A' L AiN C A S
Sua baíanea precisa de conserto, ajuste ou reíorraa ?
'Dispomos de mecânico especializado na Fábrica
..

Filizola, em São Paulo.
Machado & Cia. SIA-�Comercío e Agências

Rua João Pinto, 12 - Florianópolis
Telefones 1362-1500-1658-

I

(

CINE-DIARlO
RITZ ODEONi

Simultaneamente
As 5 e 18 hs. As 8 hs.

Sessões das M-oças
- Uma praia adornada p-or IÍJ!:.

.

das mulheres e o mar que as bei:
[a com amor l

Suba :a maré o ••

Subam os amores ....
",

...E se ',eÚrvem .

ãs . nuveTI,Si
, a.s gargalhadas!

VIRaINIA MAY-O
-em

A VENUS DA PRAIA..
-corn

Runald RE.;\GAN
Eddie' BRACKEN
Dona Drake

- A ardente juventude de hOjes.,
Florence Bates.

joga com' o 'amor e desfruta a ale

gria �D mai�r' banJeãriõ' do mun
do!

No Programa '-l_

o

1) - A Marcha da Vida. - Nra:cíonal, 7:
Preços ; ��

Sras. e srta:s •....••.•.• • . •• i,5G!�
Estudantes •.......•..•..• 2.0W
Oacalheíros ••...... .-.... . .• â,2C1t
"LIVRE" - Crianças malorese

de 5 anos poderão entrar na sessãss
de 15 horas,
ROXY - As 8 horas.

RESGATE DE UMA CON.cI:ENCIlt;;
-com

(
B:t.U'1 Lancaster •

Edward 'G. Robinson,
M-ady Ohristãans.

No Programa:
,[) - Cínelandia Jornal.- Na;:

eioha1.
Preços: Cr$ 5,00 - 3,20

Irnp. até H anos.

..........

0ç' °.° ....r

IMPERID· - '(Estreito)
As 8 hs,

sessões das Moças'� .

MINHA POBRE ,MÃE· 4Q.UERIDA
-corn

Hugo deI Carrtll.
.. . :,.-, - -::

IMPERIAL - A-s 8 horas.
. " e o sucesso continua; ••

ESCRAVAS DO AMOR
Simone Signoret,
Marcel Paglíero,
Marcel DaHo.

No Programa':
i) - Noticias da Semana - Na-

cional • �

2) - Florida, Terra Generosa _"j

Short.
\

Preços: Cr$ 6,20 - 3,20
"Rigorosamente proibido até 1&

anos".

fltAQUEZM EM GEIAL
.

VINHO CREOSOTADO ,rt
·�IILV.I.A�'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UM GOVÊRNO DE INTERÊSSE NACIONAL E DE PAZ

CANIPU DO JORDÃO CHEIA
DE FORASTEIROS

E TELEFONES

o PRESIDENTE DUTRA
INAUGUROU A ESTRA
DA RIO-SÃO PAULO

UM pouco DE HISTóRIA SOBRE
A LUZ DE FLORIANóPOLIS

(Conclusão)
No governo do Sr. Hercilio Pedro

da Luz. foi a luz arrendada en

rretanto, á firma Byington &' Cia.•
, jque passou, tempos depois, á Com-RIO, 22 (V.A.) _ O presidente panhia de Empresas Eletrícasda Hepublica inaugurou a estrada Brasileiras e só no governo do S1'.

Rio-São Paulo. que encurta em Coronel ArisLiliano Ramos o con-
100 Kms. a distancia enlre as duas! trato foi reincidido, tomando con-

maiores capi la.is �o pais. ? cbel:e' ��i�aG����.e�al;eo t!�g�t��"l�����\�a;do governo fOI ate Guaratingueí á, inicio do governo do Sr. Nerêu
onds foi servido U1l1- churrasco aos Ramos, cancelado seu' .cdntrato,
membros dá sua comitiva' i ficando o Governo de posse' .daque-.

,1e serviço.
I Durante vários anos, o Governo
,do Estado e o Sr, Acacio Gomes
I estiveram em permanente Iitigio
! (e a questão, após passar por Tri
hunaes, chegou ao Supl'emJ onde
o Estado teve ganho de causa de
f'in iliv,a .

A Usina, velha, até hoje está
prestando. seus serviços. Os !11(;
tores pifavam de vez em vez, A Cí
dado ficava ás escuras. 'mas, a.
cansadissima luz da velha Usina,
,ainda 01'4 a' salvação, p."a as ho-
ras amar�as da população. '

Hoje, ainda hoje, não se apo-
ENO_ TElEGR. "AR�ENOTEl" sentou e está prestando serviços

, TEL.- 25.7233 aos habitantes do Continente' até
A lO l-que seu Inratígavel trabalho seja.

L
'

RUA CRUZ UM I ,J"ubstiluido pela nova rêde de Tn-
" nAJA 00 fLAMENGO -

b
-

____
' arao:

d ) FERIDAl:i, REUMATISMO f; li. Ha quarenta anos que serve liCampos do Jor ão _ 22 (V.A.
f'LACAS SIFILITICAS Capital. já sem forças, recebendo

- São apenas conjecturas mas escass:issima corrente dágua de'POR11\RIA N° 554 I VIr _ Além das penas do artí-
fala-se para 'ministro da Fazenda' EI,·x,·r de Nnnuel·r!i um rio transformado. agora em0, Juiz de Direito Privativo de go 6,3. n. I. da -Lei da Contraven-

-

I
ry U pequenino riacho... ,nos nomes de Ricardo Jaffet e _-"!Menores da Comarca da Capital. ções Penais. que proíbe servir be- y...iaacéio ou:dU<1' I' no t,rQtamillill .

Aquela Usina fez o que.,ponde,Munhoz Barreto. d j.clJi d
.

.

tEstado de Santa- Catar-ina, usando hidas alcoólicas a menores, de 18 Q ." • trabalhan o mílagrosamen e tJal>:t-
atender ás necessidades de uma'Id�s atribuições de seu cargo, e de anos, o infra Lar incorrerá nas sano, terra e de uma população que jil-p,'eôrdo com a. legislação vigente, cões previstas na legislação espe-I .. ".",.'""""", ... VENOE-SE mais entregaram os pontos ...ll'es0lve que, durante os festejos

I
cial de menores; A heroicidade - daquela -Usina

lCarnaval.escos do corrente ano, se- VIII _ É pro.ihido :

aos mimares ( , COrreu sempre igual á heroioída-
14 t' t b d 14 anos tornar parte nos prés- t dveIld'R.e'se confortavel residência, com grand.e área de -terrenoL si- de do ilhéo que nunca passou -re- .Ola exa a e rrgorosarnen e o serva'

tít d f'l' _

,

d I ua a á ua Esteves Junior nesta cidade. Tratar com o sr: Ántônio, oibo, Que sempre se divertiu, queido o seguinte provimento. sob as ItOS e es 1 'es de SaCIe ades car- á Praça 15 de Novembro, 23 � 10 andar - sala 4 {Alto do Café Nacio- MIliha sempre' uma /fase lQhislosa]flE'nas da Lei: navalesoas: nal) , i para aliviar os seus tormentos e
I -' As festividades infantis e IX - Sefão detidos e apresenta- '1 uma lanterna na mão com que

j,lvenis devem te-rminar até as ,20 dos às autoridades competentes s����iava as trevas por onde pas-
horas, e dela somente poderão par- os que desobedecerem as disposi- COMEÇOU' O CAMPEONATO ESTADUAL DE I. Hoje, Florianópolis está com-t icipar menores de 14 anos .acom- ções dêste provimento e as or-dens pensada de todo>? os sacrtf'ícios e
punhado de seus pais ou responsá- das autoridades dêste Juizo;

.. ,. "" " ....

':
.',. ,.,

'_ FUTEBOL I tormentos por que passoÍl.· Gra-
veis, :providenciando'se para 'a se- X _ A fiscalização e a vigilãn- iças a Deusl -

gurança 'especial das crianças du- 'cia determinadas pelo presente EMPATE EM RIO DO SUL ENTRE FIGUEIREN�I� I
d
Ai está a luzf �rilhdando em to-

DUQUE D'E CAXIAS i as as ruas, en elÍan o praças erante os brinqQ?dos e as danças, pr'ovimento serão exercidas pelas E
jardins e avenidas em profu'Sãollimitand,o'se- o numero de ingressos auLoridad,es dêste Juizo em cola- RIO DO SUL. 22 (K) � Dando e Figueirense, da Capital. (I en- Ai está. com seus fios condulO-

;á respectiva lotação; boracão c_om os da Cecreiaria da dres de cobre, de 85,0'13mm, sus-inicio ao Campeonato Eslaàl)al 'Ie conLro proporcionou lances ver a-
pensos em 8,460 is01adores' dos;n _ É proibido o uso de lanças� Seguranca Pública, especialmente Futebol de 1950, a F.C. D. fer. I ea1i- üeiramente sensacionais e ter'minou mais mod.ernos e aperfeiçoados ..;per;üme nas vesperais 'infantis é as da Delegaci_a Regional de Polí'

zar. ontem á tarde, nesta 'cidade, �om um 'e�pate de d,ois tentos. Do- fixados ,em 700 estruturas de 61)]u ,-enls, nas qtlais fica ,proibida a cia,'para onde serão encaminha- t
.

tf' 'a (, C"L IDl·[lgO. na CapI'lal, l·oocrar,."Q flova- especiais!peran e enorm'e, aSSlS .uel , v- , ,..

QUARENTA E QUATRO MYT� 'Yenda de bebidas alcóolicas, mes- dos os menores apr.eendidos os
teJ'o entre Duqu'e j(lcal. mente as duas, eqllÍpes. VO'LT'" j

{ �

<

.'
d SES'SE�,.....J1\ ....0 daq"·lela.s qlle sa-'Ü perml·tI'das

' de Caxias, "\ '"I 'e requencla e "'-\"
L quais, no dia imediato, d,everão

""
'"' TA CICLOS.laIOs ladultos, isto é chopp, cerv,eja, ser apresentados a êste Juizo, pa'

- Ai está com uma linha que pos-''___ étc.; ra os fins de direito;
CA COM A "RIPiV flUE súe a capaéidade de transportar• III - Nos ba:iJes de s,ociedades XI - .os comissários efetivos e ASSUSTADOS OS CARIO S' b r." 'V... CINCO MIL KW, ostentando at demal's

'

JtII'ZO
. mais moderno e aperfeiçoado sis...!fI'equentadas exclusivamente por funcionários deste LAVRA NA EUROPA tema no assunto! ,sócio,S 'e respetivas ,familias, é per- fIcam encarregad'os da vigilancia Ai .está como promessa cumprida,mitido o ingresso, de menores de de menores e da fjscalização de es- --RIO. 22

-

do Dr. Aderbal Ramos da Silva_,(V.A.) - "'Estiveram ção á gripe cUJoos surtos, ultima- d E d
''mais de 5 anos ce. menos de 14 tabelecimentos, para o qu'e terão ,gove'rnador o < sta o! '

reurridos, sob a presidência do mente ocorridos em varias paises· Ai está. gracas á capacidade ad,...lan.os, quando acompanhados de neles livre ingre;sso. independente 'd ..

t d D d.ministro da Educação e Sau e, o da EUI'opa foram amplamente no- IDln!s!ra iva. o r. Harol o Pe.�seuS pais ou ,responsáveis. não po' de qualquer formalidade; diretor geral do Departamento Na- liciados pela imprensa. Essas pro-I �ern�lras, D.lretor da. EMPRI?SULr;'.(lendo, porém. ,Sua permanência XU _ Os comissários voluntá'
cional de Saúde. o. diretor do Se 1'- v'denciàs abrang-endo rigor�sa fis

a cUJos ServIÇOS de msLalacao e
lultrapassar das 22 boras;" rios dêsLe Juizo pod,erão s'er' apro- .

1
,

."

-

trabalhos técnicos" com a coope-viço' de Saúde dos ParLas e o dl� talização nos portos e aeroJ)'ortos.' ração de abalisados engenheiros elV - Nos bailes de sociedades v,eitad'0s para o s'erviço; .

I t fI retor dõ Se'I"Viço Nacional de FIS- vigilancia sanitaria adequada e armas es orçadas de p,eritos 1:3:::-pardticula�es" mas �tl:ed -ven�a� en-
. xn� ---: ? ccomissári{o. efed,tiV? Li, caiização da Medicina, apreciando eutras medidas em colaboracão, b�lhalçlo,res, a nova luz de FIona-�,ra ,as, 80 e perml 1 o o Ingresso dlO Flrmllllo ardoso' lca eSlgna- d'd lha e' m rela '.

d
'" uopo IS.

. -
. . , ,

,.

as me 1 as acons'e' v IS e .
-

com as autonda es mnlllClpaIS. s.e-, :Ai esta com a colaboração tam-,de me_p.ores aCIma de 14 até 18, d� para Orga�IZar e dlrlglr os

se:'1 .rão motivo de um_a comunicação bem e fiscalisação da nossa D.O.P_ano,S, quando acomp,anhados de. VlÇOS determlllados neste provl-', .

bI
.

oportuna - ao publico. Verifica-se, a cUJos o� ros, p,ezaraIl_l grandes.ô5ens pais ou r,esponsáv�is; menta, ouvidQ o· �uiz de JliIe�'0res Ltdá. fará inaugurar nova: linha
aliás quàn-tú- aos casos de gripe ,respo��blhdade no. per�odo em

V. - É 'proibido o mgresso de I' de quem rBoebera ordem dlr�ta' en tre FlorianópÇllis. Itaja-i," Ma,fra,
'

, .
.

! que VIVIamOS com o maIOr de tor '

d ocorl'ldos ne
..
sta� capItal. de acordoo' dos os _probl,emas.meno,res de _18 an-o� n,as casas e mente; Curitiba' Itararé, São Paulo, co,m d t'

.I ,. , não somente com os da os eS atIs- Para encerrar êste pouco de-dancings, bares nolurno.s ou de XIV � Comunique-s� o teôr dês' tres vo'os semanãis; ida e volta.- I
.

f h' t" 'b I
.

dI ti_cos, como, ta,lllbem pe as ln '0rma- IS orI.a so. re nossa uz, po ere_-ibrdles públicos, qualquer que seja, te provimento aüs srs. dr. Secre' '.[1erá a cidad.e 'de Itajai, assim,
çoes dos ChlllCOS e pelos dados re-; n_:os dIzer se� med� de co�testa- (). títul.o ou denominaçã.o que adO" tário da ,Segurança PubUca- e Tte, novamente a servi'la a granue em- .. t d

. Cao. que FlorIanópohs possue, ho-
I d R-r' d·, ..

' -<., '..
ferenLes ao 1ll0Vllnen o o recel-

i je. ,a melhor iluminaçã.o do sul do�em; . De ega o eglOnal de Po l(na a
presa bras,lleu'a, q�e �OI, aIJas, em, tnado que há df!cli-nio dos mes-,· paiz,

. .

VI _- No caso de s'er verificada. Capital. '

tempos idos, a prImeJra 'a escalar
mos.

'

Valha-nos isLo em c0mpensaçã�ia pr,esença irregular , dé menores I" A. R.egistI'e�se, publique-se c'um- naquela próspera cidade. pelos p,ezares sofridos!
nas festividades previstas _neste p r,a-s e'.

Iprovimento, O,s. respectivos pro- FlorianópoHs. 13 de Janeiro de "

F,eJi.cHamos o,s Srs. Machado ,&
p.rietários ou responsáveis even' f95L Cra S. A. Comércio e ,Agências,
tHais ficam o'brigados a devolver M.ario de Carvalho Rocha -:- Juiz agentes da «C,Duz-eiro" p'elo auspi
o valor dos ingressos,- sénl prejui- de Menores. cioso fato que revela o interesse
20 das penas da L,ei. sendo meno' A partir do dia 28 do co'rrellte' a de sua agência p_elos mercados ca-
ireS retirados pelas autoridades; Serviços Aéreos "Cruzeiro do Sul" tarinenses.

o QUE PRETENDE O SR. GETULIO
Dlll'IEN'fOS DO SR. JOÃO NEVES

VARGAS - APROVA TODOS
SOBRE A POLITICA EXTERNA'

OS EN-

'Campos do Jordão -'- 22 (V.A.) I isso depende menos de mim que no Catete, reservando as Laranjeí
- Getulio ainda encontra-se nesta das circunstancias ". Sobre o. Mi- ras para Os visitantes ilustres.
cidade. tendo se hospedado na ta- nislério nada adiantou. Lendo feio
zenda Bel Frula, de proprjedade to ainda considerações aproposito

A:l-e Paulo ?Borkmann, que está 10- do café. borracha, pctroleo etc.
calízada a 1.750 melros acima doi Sempre que pudesse falar sem res-

n ivel do mar. ponder Getulio preferia assim. Campos do Jordão _ 22 (V.A.)A fazenda Bel Fruta. em toda Veio à baila ' a conferencia dos - Esta cidade apresenta-se com
'Sua área está f'or lemente guarne- chanceleres e per guntado COnlO re- aspecto bem diferente com tantoscirla por elernení.os da guarda peso ",ebia a idéia respondeu: _ "Com forasteiros, A fazenda B-el Fruía,soal de Getulio, 'o maior simpatia. João Neves está i onde se acha Getulio .está repletaDepois que recebeu varias em entendimentos com o governo' de visitantes. »;

,

Lideres 'politicos, Getulio concedeu para elaboração da agenda, na con

entrevista coletiva á imprensa res- Iereneia e só tenho a dizer que
pendendo inumer as perguntas cios aprovo plenamenle todos os atos
repor teres do Rio e São Paulo que' de João Neves

-

nos seus. entendi
faz.am verdadeiras. rajadas de

I
mentos com .o governo e' missões

pergunlas. "Estou desejoso de fa-I diplomaticas ", um repor-Ler mais
zer um gOY8rnO cI� interesse nacio- curioso indaga onde Getulio vai
nal e de paz, declarou Getulio. mas I residiu ,e ele responde .que ficará

VAEAORIO?
".

QUARTO C/BANHEIRO _

NOMES EM CONJECTURA

SERIA O MINISTRO DA
GUERRA

Campos do Jordão _ 22 (V.A.)
_ Indica-se em fontes chegadas a

Getulio que o general Falconiéri
seria escolhido para ministro da
Guerra, pois sua nomeação equiva
leria a uma satisfação dada ao gru
po de general Estilac.CARNAVAL

ES'fABELECE O SR. JUIZ DE MENORES DIRE'fLU
ZES A SEREllI SEGUH)AS PELOS INFANTO-JUVENIS NO

TRIDUO DE llfOMO

f,
'.0

GRANDE TRIUNFO no SANTOS
,SÃO PAULO, 22 (V.A.) _ En;ki.1.o' Paulo pelo escore 'de 2 x

sensacional préllo disputado o�i� �d"a�do assim a liderança' para
tem no Pacaembu, a equipe cio Pah.p�iras.
Santos F. C. logrou vencer a do ':

ABOLIÇAo DE COMUNHÃO' DE SERES"NO' MATRIMóNIO O' USO DA�BOMBA ATôMICA
Nova YQrk 22 (V.A.) _ O dr. para que não haja malentendidos

Haroldo .ure�;. quimico da univer-, por parte de Moscou . .o cienlista.
sidade de Chicago que participou disse que a nação deve dar-se con
da �õnstrução da bomba atômica, I ta de que o empr,ego da bomba atô
disse numa reunião na Sociedade i

nica é qua'Se certo que provoque
Técnica Norte-Americana que os uma terceira guerra munaial e de
Estados Unidos devem dizer à Rus'l v'e tentar 'evitar essa guerra. Por
sia que Moscou será objetivo de

I
outro lado, continuou" não

_

deve
ataques atômicos· no momento em

I
mos di_zer que não usar.emos a bom

que o exercito vemelho fizer o ba atômica, pois creio que o temor
primeiro movimento f,also. na EU-: a el,a é a unicék coisa que está im
ropa. Manifestou que esta adver'l pedindo atualmente que a URSS
tência deve'se f,azer aos russos,· invada a Europa ocidental..

,-' .

:�, - ,..;

RIO. 22 (V.A.) :_ O sr. Gil Soa- seriam do que pretexto para a di· nubentes adotando a comunhão
re,s .0'0 Rio Grande doI No.rte, apre' visão dos bens do casal. Ne;;se sen-' universal, ou a escriturá publica

-

sentou na Camara uma sugestão tido apresent'0U á Comissão de Jus-' eslaheIecendo outro regime de
com o objetivo de abolir pratica- tiça uma emenda a um projeto do hens, seI\á trarÍscrita no assenlto
mente o regime de' comunhão d'e sr. PlÍnio Barreto. nos seguintes do livro ·do regis�ro (C;odigo Civil,
bens. A'crecÜta esse repr,es'entante termos: art. 195).
que estabe11ecido corno l1�gra no "Redija-se assim o art. 4°: Parágrafo 20 - A Será exigida
casamento a separação de bens. ou Art. 4° - No silencio do contra- a assinatura dos pais do. nubente
seJa. invertendo. a situação aLuaI, to, ou quando nula a estipulação, menor de 21 anos.

,haverá .grand'e redução no'numero -vigorará entre os conjuges' o I'egi- Paragrafo 3° - A denegação 9é
de desquites. os quais na sua opi- me da sep:u:ação de bens. cons'eIitimento nesses casos, não
nião, em grande parte nada mais! Paragrafo 1° - A declaração dos pod'erá ser suprida pelo juiz.
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As últlmes novidades em Malllots,
Praia, neles menores preço-,

Shorts. Catções ,e Calças
na A MOOElt\R!!!

lOS "UNIDOS DA PRAÇA 15" NA RIDIO GUARU]Á VIDA ,SOCIAL A.

Como pródomo do reino da rc- cha; de óculos e de charuto, "sor- ANIVERSARIOS
]ia que ora se aproxima, a víto- ria sem oessar, abanando sempre .Menino J01'ge Roberto
:riosa emissora Rádio Guarujá de para a platéia, que prorrompia em - x x -

.Florianópolis levou - a efeito, t,er- gostosas gargalhadas pela imitação Ocorr-e, hoje, mais um aniversá-

1{cl-feira ultima, em seu, palco- perfeita dos 'gesto,s do' ex-presiden- rio do inteligente menino Jorge
audit6rio, mais uma exibição da te. RObertõ, dileto filho do sr. Milton
já famosa Escola de Samba "Uni- Mozat Regis, o 'conhecido Pitu- Garcia, auxiliar da gerência do
dos da Praça 15" que retumbante ca, sempre ímpagavel, comandava "Diário da Tarde, e da sra. Ermo
.sucesso alcançou na sua primeira a turma com o seu, Indefectível sila Garcia.
',apresentação na semana anterior, apito, que por sinal não éra pos- - x x -

.quando da estréia. to em uso, e o pandemônio conti- Sra. Hercilio Medeiros
Regular era a assistência na nuava para gaudio

-<'

e satisfação da 'I'ransocrre, hoje, o aniversário
.,asta sala do audítõrío. quando jio assistênoia.. natalício da exma. sra. d. Risoleta

;palc'" cujo inicio teve lugar ás Onor Campos, a voz querida: do C. M. Medéiros, digna esposa do sr.

'20,30 horas, os componentes, da rádio, esteve em seu grande 'dia, jíesembargadcr Hercilio Medeiros.
infernal escola transformava o exibindo todo o seu talento ·e A 'distinta senhora que é figura
ambiente num pandemônio, cujo arte na interpretação de marchas, de destaque em nossos meios sO

batuque continuado não parava sambas e canções. 'Tibio e Jairo dais, será alvo, hoje de nrultiplas
-mmca, nem para se escutar o que .Sílva ocuparam magnificamente o homenagens de suas amizades as

_ .antmciavam os símpatícos Iocuto- microfone e foram muito aplau-. quais nos associamos, respeitosa-
res da "mais popular" Dib Ch6- dídos , mente.
rem, Edgar Bonassis e Ciro Nunes. Tomaram parte na exibição- de -

- x x -

A segunda 'exibição do harrno- terça-feira da Escola de' Samba Sra. Silvia Cunha
-nioso conjunto, causou índescrítl- "Unidos da Praça 15", Narciso Li- A efeméride de hoje regista o

.,el suces.so, trazendo a assistência ma, Mozart, Begís, Onor Campos, anive,rsárid" natalicio da graciosa
em franca hilaridade. Ocy Campos, Waldir Brasil, An- senhorinha Silvia

-

Cunha, dileta I
fi-

NaTciso' Lima, o conhecido "cro- tônío Dutra, Acioli Costa, Tibio, lha do nosso conterraneo sr. Eu'
.oner" das nossas orquestras de Jairo Silva, _ Coutinho Filho, e elides Cunha, secretário do Tr ibu-
salão. esteve simplesmente impa- Odair Campos. nal . de Apelação.
.gavel. Quando Ida apresentação da Segundo sabemos, o maravilho- � x x _

marcha "O retrato .do velho", Nar- so conjunto fará infernal apresen- Srta. Apolónia Maikot
ciso com aquela sua graça toda tação na -próxima

_ sexta-feira, no Faz' 'anos, hoje a senhorinha
, '

. especial, simbolizando a figura do Cine Império, no Estreito. Apolonia Maikot, filh� do sr. José
�x-ditador, e caraterizado á gau· Marcos Maikot, residente no Estreito.

_, -xx-

FAZEM ANOS HOJE

-

LIRA TENIS
Por um carnaval melhor

Concurso de musicas de carnaval

CLUBE o sr, Antonio Pereira da Silva;
-=- o sr. Artur Kouser ;
�. a exma. viuva Etelvina Nico

lich Chaplin:
I

...;. Q sr. Mário Fernandes;
- 'a menina Leda Sanfiago f�

lha do sr. Silvio Santiago;
:__" a menina 'I'eresinha, filha do.

s.?-�,_,� . ..ytr__gllÍjlQ-E; ;_l\lljtq!l�::JJi_O�_,_ "..;, '.�.grandes realizações, por seu De- corrente; � 'o sr. Mario Luz, sargento dó
partamento Soeíal ,e Artístico 4) Da divulgação: O Clube au- 140 B. ,C.;
lançará também, 'este ano, um torísa .aos canto-res e a orquestra - o menino Mauro Roberto fi
;grand·e concurso de musicas de a executarem as musicas inscritas lho do sr, Celso Capela, funcioná
.earnaval que por ,certo, alcançará em todas as reuniões dançantes riq da Fazenda Nacíonal..
d,e eornposjções musicais para o que se realizarem' até a data do a D 'I' AI- sra. orva ma 'ves, espo-:;o mesmo, sinã� melhor, exíto do enoernamento. Fará publicar, as sa dá sr. Valderníro Alves .propr'ie-
�e foi realizado em 1950. letras nos jornais e em avulso, á tário do Restaurante Estrela;
Assim é que a ',partir desta data proporção que forem sendo reee- - a srta. �,adileine Shi rIey

'" Lira 'I'enís Clube aceitará íns- bidas; Duarte, filha do sr. Antonio
,>Cl'ições para o notavel concurso 5) Será promovida urm exibl- Duarte Juníor ;

..._ i ção publica; - <i. menino Claudionor Anto-
;CARNAVAL de 1951, que tem por 6) Serão conferidos pr-êmios' aos nio Lautert filho do casal Carlos
titulo: - Por um carnaval me- vencedores até o tercetr.. lugar L. Lautert _:_ Be�ta -Pires Lautert;
Thor. - nas dua.s ootegorias de marcha e residente em Ituporanga, munici-

Bases INICIAIS; "".�. samba. • piá de Bom Retiro;
1) Todos os compositores' pode- 7) As composicões Síl1'ão j,llga- - o estudante Argemiro Silves-

rio concorrer com uma ou mais das por uma comissão durante a tre �ilho.
musicas, nas ,ootegorias de marcha exibição 'a ser feita' eto dia e ho'
-e samba, sendo obrigatórió a le- ra d.esigll'ados.
"ra e orquestração; 8) Os originais das rompo:.;ições
2) Será facultado o uso de pseu- ficarão com O Lira T�ili3 Clube.

Aonimo; F,polis, 8 de janejro de 1951.
3) As inscrições encerram-se ás Departamento Social.

-xx

NASCIMENTOS
Menin oOSCAR

Está em f.esta o lar do sr. Osear
M'eira Filho, do alto comercio lo
cal e da sra. Nadir Garcia Meira com

o n�scimento de um robusto ga
roto, ocorrido ante-ntem, na Ma
ternidade "Dr.. Carlos' Correia",
que, na pia batisn�al, receberá o

nome de Oscar.
Ao interessante pimpolho bem

como a .seus progenitores os nos

sos v<itos de felicidades.

Ordem dos AdvogadQs
Secção $1e Santa Catarina

Brasildo

,Edital de primeira Convoção da Assembléia
Geral Ordinária

'

De ordem do sr� Presidente ,em exercicio' convoco todos OS advC)..
j gados do Estado inscritos nesta Secção ,e no goZO e exercieio de
j seus direitos a se reunirem {Im Assembléia Geral no dia 8 de fev,arei
I 1'0 do corrente ano, ás 16 horas -na séde da Ordem no Edificio do
I Monte.pio do Estado, afim de:
; - 1) - tomarem eúnhecimento do relatório e contas referentes
i -lttos ,exercicios de 49/50. ,"-

j
.

2) - deliberarem sobre ,convas e ges:tão da Diretoria e sobre
: .quaisquer outros assuntos de sua compeLencia. .

É necessária a maioria ,ab.soluta dos inscritos para ,a instala-
ção da Assembléia. '.

Estão inscritos 499 advog.ados em todo o Estado. �.,�
Florian6polis, 5 de janeiro de 1951.

" �it::,
OSV.4.LDO BULCÁO VIANNA -.�

SECRETARIO

-xx

VIAJANTES'
Deputado Cel. Lopes Vieira

Para a cidade de Ponta Grossa,
,do vizinho Estado do Paraná, se

gue ,amanhã, pela manhã, em cóm

panhia' de sua Exma. Família, o sr.

Deputado Gel. Lopes Vieira, dignó
membro da ,Comissão Permanente
de nossa Assembléia Legislativa.

S.S. vai assistir ao consocio de
sua �sfimada neta senhorinha Nel�
ci Lopes Chaiben, com o sr. Nilo
Michelon, do alto comercio daque
la 'adiantada cidade ,e rever paren
tes e amigos ,devendo retC!rnar á
nossa terra dentre breve.s dias.
A s.s. e' exma. familia nossas fe'

licitações e votos de boa via�em:'

.--.,...---........--� --------;.__

Dr. Armando ,Valerio de Assis
Avisa ·aos seus clientes o novo horário. de c,onsultas.

De manhã: Das 10' às 12 horas.
À tarde: Das 15 às 17 horâs.

CONSULTÓRIO: Rua Nunes Machado n. 1.

E)[PREZA SUL-BRASILEIRA DE ELETR}çIDAnE S.

Caixa Econôrrúca Federal do Paraná, depósito de cauções 6.087,80
Hipotecas '

' . . . .. . ,.... 15.000,00
Ações caucionadas ' , . . . . . . . . . . .. 60.000,00
Titulos caucionados , ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000,00
AEG c/especial, Berlim '... . . .. .... . . . . ... . ... 5.596,30 412.139,60

Cr$ 56.595.891,40

< PASSIVO
Não exigível

Capital 'l'
.

Fundo de reserva legal .. ".......... . .

Fundo para máquinas obsoletas .

Fundo para ampliação de usinas e instalações
Fundo de reserva especial para obrígações trabalhistas .

Depreciações ' , '. .. .." .

Exigivel a longo e curto prazo
Contas-correntes, credores " .

contas de cOIDpensação
Caução da diretoria , ' .

Caução dos empregados , .. ' , .

Caução dos consumidores ' .

Banco do Brasil S. A., c/especial .

Contas do .resultado pendente
Saldo do lucro anterior , " .

Lucro do presente exercicio .

8.000.000,00
1.102.430',90
595.775,80
8.000.000,00
41�10

18.804.159,60 36.543.794,40

17.272.658,20

60.000,00
20,000,00

3.26.543,30
5.596,30 412.139,60

564.055,40
1.8Ó3.243',80 2.367.299,20

Cr$ 56.595.891,40

Emprêsa Sul Brasileira de Eletricidade S. A.
Haroldo P. Pederneiras. diretor-presidente.
Adhemal' -Garcia, dtretor-secretãrto. -

Ivo Reis Montenegro, diretor-tesoureiro.
Leopoldo J. Monich, guarda-livros, dlpl., reg.

no DEC. e CRC., sob ns. 11.109 e 0.312, respecti-
vâmente.

. .

,

DEMONSTRATIVÓ DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" ,ENCERRADO A 31 DE
DEZEMBRO DE 1950

A DÉBITO
Despesas gerais .

Despesas de contabilidade de Luz e Fôrça .

Impôsto e taxas .

Seguros " .. , . . . . . . . . . . . . .. . '"'
Compra de energla ., .

Custeio de usinas , .

Custeie de linhas e redes .. , '. . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Custeio de transformadores .

Custeio de contadores , .. ' .

Custeio de veiculos ' ' , ,

Custeio de telefones urbanos . , .. , .. _ .. ' ' . , . ' .

Despesas com a secção de instalações, vendas, consertos
e propaganda -

, ' ' , .

Reparos, reformas e conservação dI<; bens .

Exigências incobráveis , ' .

Depreciações _. . .. . ' .

Amortizações ' , . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Fundos para máquinas obsoletas e de reserva legal .

Lucros verificados no presente exercício .

A CRÉDITO
Receita bruta dos serviços de Luz e Fôrça ' .

Receita bruta dos serviços de telefones urbanos
Rendimento bruto da secção de instalações, venda e

consertos , ' . . . . . . . . . . . . . .. . _ ,

Juros, descontos, participações e rendimentos diversos

3'.037.863,90
374.586,60
724.979,50
288.597,40
.80,5.175,70
364.449,40

·1.424.032,50
394,597,20
49.469,20

170.476,40'
230.006,20

380,060,30
390,833,80
8,886,40

1.7-77.139,50'
292.986,20
318.219,50
1.803.243,80

10,501.0�fl.60
291.J.07,70

582.04,9,10
1.46,1.4l()i,�0

12,835.603,50 12.835.603,50
, Ernprêsa Sul -Brastletra de Eletricidade S. A.

Haroldo P. Pederneiras, diretor-presidente. .

Adhemar Garcia, díretor-secretãr'ío.
Ivo Reis Montenegro, diretor,tesoureiro.

'.. ,Leopoldo J. Monich, guarda-livros, dlpl., reg.
";:1::, '�n-o :9ElO.,e- C-RC" 50b ris. 11.109 e ,0,312, xespecti

vamente.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros efetivos do conselho fiscal da Em-prêsa Sul Brasileira de Eletrici
dade S. A., depois de terem examinado devidamente os Iívros e demais documentos
relattvos ao exer·cicio de 1950 (mil novecentos e cinquenta), declaram ter enoontra
do tudo em ordem e são, por Issó, de parecer que sejam, pela assembléia geral or
dinária, aprovados: o balanço geral, a conta de Iucrcs. e perdas, o inventário e as
demais contas da administração da mesma ernprêsa e referentes ao ano social, en

cerrado a 31 (trinta e um) ,de dezembro de 1950 (mil novecentos e cinquenta).
No tocante aosvatos praticados pela diretoria que se houve corretamente em de

sempenho de suas funções, recomendam à, assembléia geral aprovar, também, êsses
atos. ' <,-

Jolnvile, 15 de janeiro de 1951.
Antônio Ramos, Alvim
Alberto Rornschein
Otto Richter

BANCO DE, CRÉDITO POPULAR E AGRlÇOLA'
DE, SANTA CATARINA

(Sociedade Cooperativa de Respons1;tbilidade Limitada)
EDITAL DE CONVOCACÃO

--

-

SSEllIBLÉIA GERAL EXTRAORDINARÍA ,- la CONVO�
A DIRETOIÜA DE ECONOMIA

.'

E ASSIST:E:NCIA AO COOPERATI-
VISMO, do Estado de Santa Catarina, tendo em vista a comunicação que
lhe foi feita pelo sr. diretof-presidente da Sociedade Cooperativa, de

Responsabilidade Limitada - BANCO DE CR:E:DlTO POPULAR E AGRí
COLA DE SANTA CATARINA -, e de acôrdo com o art. 40 e seus,pará
grafos 10 e 2°, do Decreto-lei n. 6.980, de 19 d� março de 1941, e as ins
truções recebidas do Serviço de Econômia Rural. do Ministério da Agri
cultura, convida os· senhores associados daquela Cooperativa de Crédito
a, se reunirem em assembléia geral extraordinária, emla convocação, no
dia 23 do corrente mês, às 20_ horas, no prédio sit@ á rua Trajano, n. 16,
(séde do Banco), nesta Capital, afim de deliberarem sôbre a seguinte,.

ORDEM DO DIA:
1) - conhe'cer da renúncia coletiva dos Conselhos de Administração

e Fiscal; -,
'-,

2) - exame, discussão e julgamento do BaJanço, contà� e atos gesti�
vos dos administradores;

-

3) - recomposição dos órgãos de administração e fiscal.
Outrossim, comunica aos senhores asso.ciados ,que a referida assem

bléia funcionará, em primeira convocação, com a presença, de metade e

hmis um do número total dos associados, de conformidadec(}m os Esta
tutos.

Diretoria de Economia e Assistência ao Cooperativismo, em Flo
ri.anópolis, aos 20 de janeiro de 1951.

) ,

Carlos Bastos Gomes, diretor.

VESTIR·SE COM CONFORTe
A

QUER E ..ELEGAMC'A ,
PROCURB

Alfaiataria Mello
Rti. Felippe Schmidt 4�
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iNAUCURADOS, SÁBADOÚLTIMO, o S SERViçOS DE ABASTECIMENTO
DE' AGUA, DE LUZ E ENERGIA À CAPITAL" OS DISCURSOS PROFERIDOS

ros e nas vizinhas cidades de São vos (Cr$ 31.001.980,7ó). Neste valor
José e Palhoça. estão incluídas tôdas as despesas
Dispensando-me o relatório des- efetuadas com as obras, 'sem exce-

sas obras devo entretanto, referên- ção.
.

cias ráDidas a- �lguns dos principais Para verificação do custo efetivo
dados:

-

" I dos serviços da Adutora" é justo que
se deduza dêste total a importân-

1)1 A linha adutora, com 450 mi- cia de cinco milhões, seiscentos e
Iimetros de diâmetro" poderá adu-. 'doze mil, setecentos e vinte e oito verá favor em proclamar o espirito I Frederico Hobold, representantezir 209 litros por segundo, ou seja, cruzeiros e sessenta centavos, .. , ..

:

pl!blié�' dos il?stres, engenheiros I de S. 'Exa. Revma, o sr. Arcebispomais de 18 milhões de litros em 24 (Cr$ 5.612.728,60), correspoudente Saturn!no de Brito FII�10, Geraldo, Metropolitano procedeu, a benção-horas, ' às seguintes despesas: Sampaio e Henrique Batista, a quem '

,

.
_

I a) obras complementares 'e su- se deve esta realização magnífica elos nov?s serviços.
_

2) Tem a adutora a extensa? d,e plementares, -inclusive estradas e que hoje se inagura, concretizada I Sob vrvas aclamações, então"26 quilômetros e 8�0 l11,:lro�, e e to-. avenidas; por uma intrépida Iegíão de auxilia- S: Exa. o sr. Governadür accioda em ferro fundido, ue pOI�.ta, � b) desapropriações e indeniza- res e operário� selecion�dos_: 'I
nau a �have geral de 'ligação dc-:bôlsa de várias classes, e esta dIV1- ções ; _ E dela nao se desl igarão, atra- ..'

Ic) móveis, mater-ial de escritório vés dos' tempos, os nomes dos pre- luz e energia a CapJta.'
e aparelhos de engenharia: claros catarínenses Nerêú RaJ11�s,J DISCURSO DO DR . HAROLDC}<d) administração local; Ud.o Deeke e Aderbal Ramos da SIl- ,

I' E' OR D"e) materiais em estoque; e va. PEDERNEIRAS, D R ,rr ""'-

f) administração contratada. ,O primeiro _:_ que a idealizou e EMPRESULO custo total da obra atinge, as- impulsionou. -

sim, a, vinte e cinco milhões, trezen- O segundo - que foi o iniciador Excelentíssimo Senhor Governador�tos 'e oitenta e nove mil, duzentos e das obras. do Estado,cinquenta e dois cruzeiros e dez E o último - V. excia. senhor Ilustres autoridades e meus se-'centavos (Cr$ 25.389.252,10), ou se- Governador - que a executou e, nhores : ,[a, apenas dois milhões, duzentos e nesta hora f'e liz.. a entrega ao povo Florianópolis a bela capital c�ta.,.-treze mil, novecentos e sete cruzei- de sua terra natal, deixando assina- rinense, engalaná-se, hoje, para, Ies->:ros e quarenta centavos ., .. ".... lado mais um marco de sua adrni- tejar um "dos dias marc�,ntes d� 'sua(Cr$ 2,213.907,40) mais do que o iní- nístracão, feita sem alardes, para o vida de cidade, por motivo, da.ll1au-'cialmente orçado. Esta' elevação de bem do povo, 'que, por certo, há de zuracâo das novas e modernas ínsta-:custo justifica-se, aliás, pois eram lhe fazer a devida justiça.
.

fações de energia elétrica, a qual se'precários os elementos com que se
, _

. realiza, nessa, expresstva solenidade..elaborou o primeiro orçamento; e A INAUGUR_i\.Ç<�O DOS SERVIÇOS presidida pelo eminente Go,;,ernadS?II"foram de vulto as despesas poste- DE LUZ. do Estado. Dr. Aderbal Ramos da 1-riormente verificadas, decorrentes

Ido grande número de dias perdidos Às 20 horas, na Estação Trans- vaplorianóPolis, cidade que se ergue-devido às chuvas, da elevação do sa-
formadora do Estreito, realizou- na maravilhosa orla do I!Jo�a� cata-lário dos operários, do descanso se-

, , _ " se onde a imponência das-marial remunerado' e da dificuldade se a solenidade ela maugur-içao ,
rmen

'h
'

n e os recor-_ ,

'

'1'

I
montan as que a cercar "'de obtençao de clme�to, ,

do serviço de luz. En I.re os presen- tes encantadores das bacias que a'
A -_Obra de�ta amplitude e Jll?por- tes, que eram em grande numero, circundam, deixam extasiados qúantanc�a,_ que so pOd,era ser medida e

com representações de todas as tos têm a ventura de contemplá-las;avaliada pelos efeitos salutares ele-
_ ,

I
.

eu Ionzos anos em profunda trela decorrentes, foi custeada, con�o ,é c�asses, além,- das mais altas a,ulo- ��: premida pelo marasmo de' cori-n.atural, cc:m?- rec�lrs,os ex,traor�llla-I r-idades locais notaram-se ainda
denavel estacionamento, ,pOlI' faltanos de cre,d�to pllbl�co., FlTI_anCIOU-a os srs. dr, Paulo Martins e Ce!.l, de meios que possibilitassem o serea Sul Amér-ica, Capitalização S. A,

Veiga Pinto, diretores da Siderur! progresso.
zí ca Nacional e 'dr. Udo Deeke, ex-I Florianópolis, ante

_

o retrocesso=
" ,

" a que estava condenada, soube rea-
Interventor Federal no" Estado. .

air e vencer com altivez êsse perio .... ·

Iniciando oi-ato discursou o sr. do triste e árduo da sua história",
dr. Haroldo Pederneiras, ilustre graças a energia sadia e tena� d�E-'-
diretor da Ernpresul, cujo magni- seus habitantes; que enfrentando

coil1 coragem resoluta i:t perspectiva�fico e objetivo discurso damos
sombria que se lhes apresenta,va."

abaixo. mantiveram-na em estaclo de lenta',
Em seguida, ao improviso, o si',l

'dr. Aderbal Ramos da Silva, GO-l./vernador do Estado, se l'efeTlu, --- -

aos esforços do Estado para a �0,1 CRÉDITOluçio do problema de luz e ene,,

gia à Capital' e cidades yizinhas,
tendo palavras de agradecimento
aos diretores da iSiderurgica, da

Empresu!' ao diretor' ele Obras
Publicas e aos operárias; .elen�re os

quais, sob aplausos, destacou di

versos nomes, com o que eviden
ciou o carinho e o interesse com

que acompaúhou os trabalhos. As

Isuas palavra:s tiveTlam a rne.Jhor

impressão e foram calorosamen le

aplaudidas.
Em seguida, o Revmo. Mons·enbor

DISCURSO DO SR. SECRET,-\.RIO
DA VIAÇÃO, OBRAS PUBLICAS

E AGRICULTURA

iii I
Êste ato inaugural, pelo que repre

senta, se era' um justo e reclamado
anseio da Capital Catarinense, era,
também permanente e concentrada

s 'preocupação do poder públ ice. Sem

.açodamentos aveftturosos, que TU
dessem afetar aquele acabamento
ideal testado pelos rigores técnicos,
,çe. qiIe devem o,ferece�' ,ga"antia:"maximas os serviços públicos, mor
mente os que, como êste, se dcsu
aram ao benefício não só das �';r,'

!

I.

.Dr. Ade't'bal -R. da Silva, Governador do Estado," ao acionar a,

chave geral de Energia Elétrica.

ções . contemporâneas, ,como das dida em 4 secções, por meio de cai
porvindouras - o Governo do Es- xas,

tado pode hoje, e o faz com natural, 3) Os reservatór-ios são em_ nú
e indisfarçável satisfação, declar-ar mero de quatro, O pnmerro, sItu_a
concluídas as obras da 'nova aduto- do no morro do Antão, �uJa função
ra de Florianópolis. ' é o serviço de extremidade, tem a

E v. excia., senhor Governador r

Aderbal Ramos da Silva, com esta

.realizaçâo, que se efetivou, P'11 '>�la
quase totalidade, sob o seu Goyel -

�
no, poderá agora: deixá-lo, c:onsC-leJ:-te de que bem soube servir 'l sna

terra natal.
� que inexistem hoje os três tor

turantes e agudos proble'mas de
abastecimento' que, até o início d'l.
sua. gestão, eram, í!- pl�eocupação
constante dos adnumstradores.

- Anteriormente a êste serviço,
'Ú abastecimento de água da cida,dc
era feito por duas adutoras: a da
J�agôa e a do Rio,T?N3!es, -A primei
j'a construí,da em 1910, e a. segunda
em 1922.

"

O cresciménto da Capital gerou a

precariedade- dos mananciais col�
lados'· e a insuficiência, do forneCI
ment�, apenas alguns anos após�
'conclusão da segunda adutora, ja

�

�ra preocupação dos Governos. '

Coube ao eminente conterrâneo,
5enhor Nerêu Ramos, enfrentar o

problema com a,quele empenho tã? capacida,de total de 2.100 n�etro� (Su]_acap), �nici�ln}�nte P?r fôrça
�eu das soluçõ.es definitivas, abn- cúbicos., O segundo, no�EstreIto, e de contrato 'fIrmado rio Goyern9 Ne:glildas nos mais exigentes escrúpulos, êste com a capacidade de. 2.000 me- i ,rêu Hambs, nUlll, montante �e 36
técnicos. �

-

tros' cÓbicos, 'O terceiro está em São'l milhões de cruzelro�l que fOI au-
Tão logo, assim, o ilustre enge- José e comporta 500 metros cúbicos., menlado para 45 milhões, no atual

Dheiro Fábio Noguéira de Lima <:on- Finalmente o qua,rto, na Palhoça, Govêrno, não só para a,tender _

ao

,clnía. a planificação dos servlç9S pode conte�' 20,0 metros cúbicos, de I acabamento, da adntOJ;a da CapItal,
que lllaugt�r_amos neste mome_nto, o

água. .

.

I
como ta.mb�I�l para.--custear, as des- •

�sta?o contrata,va sua execuçao, e� 4-) Foram colocád9s, na Il�a, n?- pesas _com os servrgos, de agtIa de
JaneIro de 1942, .com a Comp�nhla vos tubos na extensao

aprOXlJ1Jada'j
Tubarao e esgotos da cldad� d�. LaAuxiliar de ServIços e. A,dUll111stra-j de 8 quilÔmetros, No Estreito, e.ssa jcs, já concluídos e qp.e serao I_�aução, Engenheiro,s e AdI�ul1lstradores. extensão foi d� 4, quilõm�tros e

I gurados
ainda nó .. decorrer dest�Procedeu � cItada_ flr�na ao eS,tu- meio; nos Coqueiros, t,ambem de 4 111es., .

,_
'

'

do do COU,sumo pOPl!laç.ao" n�aterlal, quilômetros e meio; é na Palho�a Convem r�ss�Har, (fll,� a conver
traçado, re(!es, de dlstrIbmçao. e. ta- e São José, de 2 quilômetros 'e melO I sãQ do �mp_reSohmo Imc�al de �6 pa
:xas, .nesta capItal e em outras clda-

em cada uma dessas cidades. ra, 45 mI)hoes de crÚZClros fOI Ul,n�des do Estado.
_ Para a c'onstrnção da adutora, I opentção feliz, por que levada, a efel-

Diante da impossibilidade ,de a foram abertos n1ais de 16 quilôI:le-, to de maneira vantajos� para o Es-
emprês!l contratante pross�gUJr na tros de caminhos, 6 e meio qUllô-' t�do. A é_missão �a� apolH:es �aranexecuçao dos traba,l11os, fOI o con- metros de estradas de serra, com tIdoras (lO emprestlmo fOI feIta ao
tl'ato

.

rescindido, e!ll _ n�eados de 186 metros de boeiros e 87 ,metros par, juros de 8%; e o pra�o �e emor- ,

1946, na Interventona do Ilus�I'e En- de pontes. Essas estradas - e de re- tização de 10 anos do prnneIro con
genheiro Udo Deeke. Esse dIstrato, lêvo assinalar - têm sido ativamen- trato, foi elevado l?ara 17 anos, cOJ�graças às garantias de, que se cer- te conservadas, dada a sua impor- o que .se reduziu o tota,l d:LamortI
cara o Estado, não, lhe acarretou tància 'econômica, pois estão ser, zação e juros anuais, em 320 mil cru
prejuízos outros que não os decor- vindo a uma extensa e f,értil região, zei,ros, não obstante o aument? de 9
rentes do re!ardament'? das obras. antes desligada de Flodanópolis e milhões de cruzeiros, conseglll�O noE isso porque os serVIços locados' àas cidades Dróximas, financiamento, Desonerou, a.sSllTI, oobedeciam a u� plano de financia-! -, O orçarú:ento para esta realiz�- atual Govêrno, os futu�os orçamenmenta

_

que estIpulava pagaI,nentos; çã0 fôra estin'ado e,lU dezess,ete 11U- tos, de elevada ql!anha, demons-
Coneg'o Frederico HObold, que procedeu a bençãoposterIOre,s aos trabalhos realIzados, lhões' seiscentos nul, setecentos e trando, sempre e amda uma vez, o

ills.talal'ões de Energ'ia ElétricaDU seja, indeniza,ções, parciais por, setenta cruzeiros ...
"
.... , , ... '," seu zêlo constante pela coisa públic :.:

,serviços. executados; -. _ i (Cr$-17.6,00,770,0�): Em 1948, foi as- ca,
Alguns meses apos a reSCIsao do

I
sinado termo adItIvo para a, cons· Consigno, aqui, com justiça, a, cor-

contrato; e ainda em 194ô, outro ins- trução de obras complementares, reção e rapidez com que-a Sulacaptrumento de 'execuçã9 foi lavrado" COIno as redes de emergência paq executou os contratos de. financia
d�sta vez c?�.o conhec!do e acr�-I Florianópolis, São José, Palh?ça :e m.ento, o que possibil-itou a realizaibtado Escntono Saturnmo de Bn- Coqueiros, no montante de dOIS mI- ção das obras até seu término, semto_' lhões, setecentos e oito mil, trezen- maiores dificuldades.As obras essenciais, então ajusta- tos e quarenta e oito cruzeiros e - Senhor Governador.
das, eram as da adução do manan- quarenta centavo!) .....

"
..... ,.... Meus senhores.cial da Val'gein do Bra�o, oom a (Cr$ 2.708:348,40). ftstes, em traços rápidos e gera,is,<captação logo acima do Salto dos Pi- _Em 1949, a,certou-se a construção os serviços realizadps, que o Estadolões ___,. local indicado, já pela sua de outras extensões' de rêdes na Pa- hoje incorpora ao seu patrimônio, econfiguraçãó de repr�sa· n:atura,l, já lhoça, Itaguaçu, e Estreito, orçadas co'm os quais O Govêrno, de modo

por se formar ali exten�w'lago, ex- em setecentos 'e cinquenta e, nove definitivo, dá solução a um dos maiscelente e apropriado meio de decan- mil, trezentos e setenta e seis cru- torturantes problemas que lhe desa-fação das águas. zeiros e oitenta centavos ... ','... fiavam
-

a capacidade empreendedo-'A 13 de maio de 1947, fQi assenta- (Cr� 759,376,80). ra,.
do o primeiro tubo e, daí por .frente� A importância total dispendida e Ao Escritório Saturnino de Brito,,os serviços tiveram execução nor-

_ a pagàr aos fornecedores, pelo Go- organização que honra a engenhariamal, com a,'i obras de barragem, pré- vêrno do Estado, com as Obras da brasile'ira, não seria justo deixar defiltro, aqueduto, adutora, pontes, re- Adutora de Florianópolis, é de trin- reC'onhecer aqui os- esforços e sa-5ervatórios e redes de distdbuição ta e um milhões, tim mil novecentof! crifícios sem conta, com que acele
,]la Capital, no Estreito, nos Coquei- e oitenta cruzeiros' e setenta centa- rou o andamentodas obras. Nem ha.-

'-1
I

I,
,

J' .

I I

I,

/

A sub est8fção do, Estreito vista do alto- da ,cPônte

,

Flortanépolfs - 23 de janeiro de 1951'

(Continua na 3a página'

PARA A
CONCLUSÃO DA LINH&.
FÉRREA BLUMENAU
ITAJAt
RIO, 22 (V.A.) - O presidente:

da República assinou decreto
abrindo, ao -Ministério da Viação'
crédito espeial para oorrer as des

pesas com o ac'abamento da constru-

ção elo trecho da linha férrea Blu-

menau-Itajai.

FV0GQanoo
• ,Quando, no dia 18, o meu· velho amigo � cor�eligionário Aris

,

tides de Oliveira, envergando seu terno dOmll1guelro, entr�u no

Clube Doze de Agôsto pa,ra participar de um banquete oferec'ido ao '

,ilustr,e governador Aderbal Ramos da Silva, parou ao topp ,da es

cada como. que surpreendido.
De fato, apezar do dilúvio que cIlÍa dos céus, o Clübe estava

apinhado de gente,
E o Aristides teve então esta frase, cuja, eloquência dispensa

comentários:
_:_ Enganei-me! Pensei que vinha a um banquete de fim

govêrno ! ! !
de>

GUILHERME TAL.
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